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LA SEGUNDA ENSEÑANZA 
_ _ _ _ 1 — 

PLANES DE ESTUDIO 

E a «1 n ú m e r o c o i T e s p o n d i e n t e a l m e s 
d e M a r z o d e i a a u t o r i z a d a r e v i s t a « í í a -
zóu y i' 'e» o se r ibe -e l i l u s t r e j e s u í t a P a -
d i e H o r u á u d e z u u l u m i n o s o a r t í c u l o 
s o b r o «J ja v i t a l i d a d d e l s i s t e m a c l á s i 
co a n t i g u o p a r a l a e d u c a c i ó n d e i a j u 
v e n t u d » . 

N i n g u n a p e r s o n a s e n s a t a d e j a r á d e 
c o n v e n i r , a o n e l P a d r e H e r n á i n d e z e n 
q u e e l p l a n d e e s t u d i o s d e s e g u n d a e n 
s e ñ a n z a , o r d e n a d o e n 1 9 0 5 p o r e l a i a 
s a z ó n m i n i s t r o d e I n s t i u - c c i ó n p ú b l i c a , 
iSeñor c o n d e d e R o m a n o n e s , y qu© sa l 
v o a c c i d e n t a l e i s riefoi*mas e s t á v i g e n t e 
e n í i s . p a ñ a , e s u n a nitozcla desoonoeír-
t a n t c d e C i e n c i a s c o n L e t r a s , y oom 
G r a m á t i c a , y u n c e n t ó n d e m a t e r i a s 
s i n t i e m p o p a r a d i g e r i r l a s . 

E n se i s a ñ o s l i a n d e s e r d i r i g i d o s l a s 
a l u m n o s p o r 2 0 p i o f e s o r e s i y e s t u d i a r 
2 5 d i s c i p l i n a s , d e i S a r r o U a d a s e u 4 5 
a s i g n a t u r a s , .cada u n a c o n s u e x a m e n 
c o r r e s p o n d i e n t e . 

N i s e p re i s ta aten.cióiii á l a e d a d y , p o r 
e n d e , a l d e s a r r o l l o d e l a s f a c u l t a d e s d e 
l o s a l u m n o s , n i s e a i i e n d e á l a i m p o r 
t a n c i a i - e l a t i va d e l a s m a t e j i a s . B a s t e 
d e c i r q u e s e l i a c e e s t u d i a r l a G e o m e 
t r í a r a z o n a d a á l o s .once año®, y q u e 
e l i d i o m a c a s i t e l l a n o s e e q u i p a r a - .con 
. c u a l q u i e r o t r o d e losi e x t r a n j e r o s . 

L o s r e s u l t a d o s d e t a n t a i n c o l i e í e n c i a 
s o n d e i s a s t r o s o s . Lo'si a l u m n o s s a l e n 
d e l b a c h i l l e r a t o , b a b i e n d o m a r i p o s e a 
d o p o r s o b r e miuoko ;y siii' s a b e r á 
c o n c i e n c i a n a d a ; s i n b á b i i t a s d e t r a b a 
j o , n i a f ic ión fll e s t u d i o , n i e j e r c i c i o 
c o n g r u o de . l a s p o t e n c i a s , n i l u z p a 
r a d i s c e r n i r u n a r g u m e n t o d e u n sofis
m a , n i n a d a f u e r a d e u n a t e m i b l e d o s i s 
•de p e d a n t e r í a . 

E l p l a n d e e s t u d i o s d e lo® C e n t r o s 
q u e e n A l e m a n i a se d e n o m i n a n G i m n a 
s i o s y e q u i v a l e n á ni iesi t i 'as I n s t i t u t o s 
es. m á s r a c i o n a l . 

S o l a m e n t e 15 m a t e r i a s s e c u r s a n , 
c o n í o m i e á é l , e,n n u e v e a ñ o s ( y MO 2 6 
e n se i s c u a l s u c e d e e n t r e n o s o t r o s ) . L a 
R e l i g i ó n s e c o l o c a e n p r i m e r t é r m i n o , 
y s e c o n t i n ú a s u e s t u d i o d u r a n t e l o s 
n u e v e a ñ o s , y c o n c a r á c t e r o b l i g a t o r i o , 
y b a j o l a e x c i u s i v a i n s p e c c i ó n d e l a s a u 
t o r i d a d e s c o n f e s i o n a l e s ( c a t ó l i c a , p r o 
t e s t a n t e , e t c . ) . A l L a t í n , q u e e n e l plaiU' 
d e R o m a u o n e s se dedácáai dosi c u r s e s , 
e n e l G i n i n a s i o a l e m á n se c o n s a g r a i i • , j , , • ^. -^ ^ - - Í 
n u e v e . E l G r i e g o , q u e n i forttua P a r t e \ ^^^ 'O p t e m p r a n o l l e g a r e m o s á v e n c e r , 
d e l b a c l i i l l e r a t o e s p a ñ o l , s e a i p r e n d e d a - , D e c i d . a m o n o s d e u n a vez á © m p r e n -
r a n t e s e i s a ñ o s . Y e l i d i o m a nac io ina l ' ^f^ '̂'̂  c a m p a n a , p o r q u e n i n g u n a v i c t o -
t a m b i c n r e c i b e t r a t o p r e f e r e n t e , p e r f e c - . " S ' s e n a m a s u t i l a j o s a l t í s i m o s m t e r e -
C l o n á n d o s e e n s u u s o l o s j ó v e a e » p o r í se.s_de to R e l i g i ó n , d e l a P a t r i a , d e - l a 
e s p a c i o ' d e n u e v e a ñ a s e s c o l a r e s , n o p u - . s a c i e d a d e n g-eneraT. 
r a m e n t e d e d o s c o m o e n n u e s t r a P a - \ , . „~~JZZ7T~~Z1 ^~~' 

r̂ia. _ _ _ ^ L _ L A C T E p A T ^ r í £ A 

O t r o p u n t o m u y i n t e r e s a n t e t o c a el 
d o c t o j e s u í t a e n s u b i e n p e n s a d o , a r 
t í c u l o :' e l r e f e r e n t e á l a p o s i b i i i ü a d ¿u-
trín,se,ca d e a p l i c a r . e l p l a n c l á s i c o (ú 
Ot ro d i s t i n t o d e l o f i c ia l ) ; c u e s t i ó n l e 
g a l , d e d e r e c i i o . 

L a l e y d e l 57 e s t a b l e c í a e l m o n o p o 
l io d e l a e n s e ñ a n z a e n f a v o r d e l E s t a 
d o . E r a c a s a d a l a teoría_ m o n o p o l i z a d o -
r a , l a l e y d e l 68 p r e c o n i z ó l a c o m p l e t a 
l i b e r t a d , ó m á s b i e n a n a r q u í a d e e n s e 
ñ a n z a , q a e f r a c a s ó , t a m b i é n , m u y 
p r o n t o . 

E l a r t . 12 d e l a C o n s t i t u c i ó n d e l 76 
e s u n a . t r a n s a c c i ó n , u n t é r m i n o m e d i o 
e n t r e a m b o s e x t r e m o s . P o r q u e s o l o r e 
s e r v a a l E s t a d o l a f a c u l t a d d e « e x p e d i r 
l o s t í t u l o s profesdonale is y e s t a b l e c e r 
l a s c o n d i c i o n e s dei l o s q u e p r e t e n d a n 
o b t e n e r l o s , y l a f o r m a e n q u e l i a n d e 
p r o b a r Su a p t i t u d » . Y c o n c e d e , e n c a m 
b i o , á t o d o e s p a ñ o l , l a f a c u l t a d d e 
« e l e g i r ¡su p r o f e s i ó n y a p r e n d e r l a co-
nwj. m e j o r l e p a r e z c a » ; y l a d e « f u n d a r 
y sos t ene i - e s t a b l e c i m i e n t o s d e i n s t r u c 
c i ó n y d e e d u c a c i ó n c o n f o r m e á l a s le 
y e s » . 

. A t e n i é n d o s e á l a l e t r a y a l e s p í r i t u 
d e e s t e a r t . 12 d e l a C o n s t i t u c i ó n v i 
g e n t e , e s p a l m a r i o q u e p u e d e a p l i c a r s e 
e l p l a n d l á s i c o , que_ p u e d e n b a c e r s e l o s 
estudiiois p r e p a r a t o r i o s q u e c o n s t i t u y e n 
lo q u e s e l l a m a b a c l i i l l e r a t o , c o m o j u z 
g u e n c o n v e n i e n t e l o s p a d r e s d e f a m i 
l i a ó s u s d e l e g a d o s ; y q u e a u n l a s d i s 
c i p l i n a s d e l a c a r r e r a ó p r o f e s i ó n p u e 
d e n c u r s a r s e c o n a n á l o g a l i b e r t a d , n o 
p e r t e n e c i e n d o a l E s t a d o s i n o l a c o l a c i ó n 
d e l t í t u l o p r o f e s i o n a l . Q u e a s í lo «di
ce» l a l e t r a s a l t a á l o s o j o s . Q u e é se e s 
é l e s p í r i t u , sia p r u e b a p o r q u e se t r a t a e n 
e s a l e y d e t r a n s i g i r e n t r e e l m o n o p o -
Oio d e l 5 7 y l a b e h e t r í a d e l 6 8 , y n o s e 
t r a n s i g i r í a s i t o m a n l a s c o s a s a l e s t a -
do_ q u e c o n s t i t u y ó l a l e g a l i d a d d e l a 
p r i m e r a de es.as f e c h a s . 

_No s e n o s o c u l t a q u e la, c o s í u m b r e 3' 
d i s p o s i c i o n e s l e g a l e s p o s t e r i o r e s l i a n 
e m b a r u l l a d o y t o r c i d o l a c u e s t i ó n b a s 
t a s e r « a b o r a » i m p o s i b l e e n l a p r á c t i c a 
a p l i c a r el p l a n c l á s i c o y . . . c u m p l i r lo 
q u e l a l e y f u n d a m e n t a l d e l r e i n o o r d e 
n a . P e r o coimo e l « d e r e c h o » e s t á " d e 
n u e s t r a p a r t e , si l o s q u e n o s p r e c c u p a -
m o s d e a s u n t o s d e e n s e ñ a n z a l u c h a -
mois c o n . t esón , e n e r g í a - y h a b i l i d a d . 

P e r o Ua p r e f e r e n c i a s . ( S T P i ^ í S ^ l i e r - i £ ) ^ S F U E S D É L A " ' 
n á n d e z v a n t r a s d e l a n t i g u o p l a n cJa- ; 
s i c o q u e , com e l n o m b r e d e « R a t i o S t u - | 
d i o r u m » , s e h a m a n t e n i d o y m a n t i e n e j 
e n l a C o m p a ñ í a d e ' J e s ú s , m á s ó i i i e n o s 
m o d i f i c a d o , s e g ú n l a s n e c e s i d a d e s y ' 
p r o g r e s o s d e c a d a é p o c a . 

B n n u e v e añois d i s t r i b u v e la® e n s e 
ñ a n z a s e s t e ipian. S e i s a ñ o s s e c o n s u 
m e n e n e l C o l e g i o L i t e r a r i o ó G i m n a 
s i o y t r e s e n e l S u p e r i o r ó L i c e o . 

E n e l C o l e g i o L i t e r a r i o s e d a n c u a 
t r o c u r s o s d e G r a m á t i c a ( n a c i o n a l , l a 
t i n a y g r i e g a ) , u n o d e H u m a n i d a d e s 
y o t r o d e R e t ó r i c a . E n e l L i c e o s e jes-
t u d i a n l a E i l o s o f í a r a c i o n a l , M a t e a n é t i -
c a s , E í s i c a y Q u í m i c a é H i s t o r i a n a 
t u r a l 

AUTÓGRAFO 
DE SU SANTIDAD 

LA CONSAGRACIÓN 
DE HOGARES 

o 
A LA EX-CTOLENTISIMA STSÑORxV -DUQITiE-

SA D E LA CONQUISTA 

tíExoeíentísima señora duque.sa -de la Con-
qiiihta.—t&Iadi'id. 

Señora duquesa : Digno de la catódica Es
paña ha sido el foiiz ijeiisamiento de estable
cer en la ciudad de ' Madrid, á la vista mis
ma de ia corte real, uua J u a t a de iiobiés 
damas con el fin de promover la Ooiisagrh-
cióa de las familias al Corazón de Jesús , 
colocando la venerada imagen, como en ti-oao 
da dominio y de" gloria, en el sitio más 
i'H'signe y mes decoroso de la's habitaciones 
domésticas. E s t a piadosa empresa intci-pre-
t a fielmente el vivo deseo que j ' a expresa-
m"os con ta l motivo em. ocasiones antei iores, 
y en modo especial eu la cartri Sel 27 de 
Abail del año ppfado al egregio P . Mateo 
Oi-3\vley-Bo©vey, fandador de la beneiiiéritri 
Obra de Consagración' de las familias ca
tólicas al SajgraJo Co-razón de Jesils . Por 
esto, la noticia de la fundación de la Unión 
do damas 6spa¿ío''as dul (Sagrado Ooi-ai/jón 
nos ha t ra ído complacencia y consuelo, ha-
ciéiiQoíios coniCeibir la esperanza que la sa
ludable imstitución no deje do producir cc-
piosos frutos, propaganjdo el conocimiento, el 
amor y el reinado de Jesois. Tal os'p<:ra.i)za 
ise alimenta y se sostiene más y m i s en 
Nos con la elección de la señora pres identa ; 
porque usted, seiiora duquesa, á la nobleza 
del linaje, auna >una nobleza infinitamente^ 
mayor, cual es la de los sentimivUitos y el 
celo, bien proiba-dos por los méritos por usted 
adquiridos en mil maneras en el cajnpo oa-
tóllico. 

Hacemos, por t an to , los más fervientes vo
tos para que, bajo su dirección, la nueva 
fundación, amiplidndose en el terreno propi
cio de España y difundiéndose por el buen 
ejemiplo en todas lais naciones que de .Es
paña admiran la fe y la acción religiosa, 
alcance con el auxilio de lo alto sus olcv&dos 
fines en p ro de las almas. 

Del auxilio celeste sea prcaida la Aipostó-
lica Bedioión que, con pa te rna l afecto, en
viamos _á usted, señora duquírsa, y á todas 
las piadosas damas que componen la 4^unta. 

Be i i ed ic io P . XV. 

Vaiticano, 20 de Febrero de lOlG.s 

ZA niEYOLVCIÜN EN MÉJICO 

EL GENERAL VILLA 
DERROTADO 

EL GENERAL HERRERA SE RE
BELA CONTRA CARRANZA 

® — -

NO SE HA C O N F I P M A D O LA INSU-

P U E C C I O N D E OBREGON 

SERVICIO TELEGRXnCO 

' N U E V A YORK 23 
De Coíombus dicen que el general Her re ra , 

gobernador mili tar que fué de ChüiiaaJraa, se 
ha rebelado contra. Carranza, y que parece se 
ira puesto deil lado de Villa, entrando en 
campaña, con dos mil hoonbi-es," al Oeste de 
CWiualiua. 

Vilüstas y caffanclstas se han batido 

NUEVA YORK 23 
Las t ropas del general Pancho Villa hom 

Boisiteinádo ya varios «mcuentros con las van 
guardias carraineiistas. 

Según informes autorizados, puede danst^ 
como segura la derrota del general Villa. 

No se tiejien noticias -confirmadas cíe Ir. 
ínsuiTeoción del general Obi'egón. 

Depósitos da aceite ea peáer de ios rebeldes. 
' P A R Í S 23 

IX> Nueva Yüi'k dicen al «Herald» que las 
lj>i'':-i'd-s villistas po h a n apoderado de los 
deycsitos de aceite al Noroeste de Tampico, 
matando é hiriendo á igran niuaiero de obre
ros. 

El general Funstoy ha ii>edido refuerzos. 

• SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 

Buqyes noríeaBierisan^s á TampSca. 
XORDDEICH 23 (30,30 n.) 

Dicen do Washington que á consecuencia 
de la actividíid de los rpivolucionarios cerca 
de Tairfrico bsn recibido orden de zarpar 
para e^ l̂e pun to el acorazado americano 
«Keutiuky» y el cañonero «Whoeling». 

Sesenta casas • destruidas 
SERVlCiO TELEGRÁFICO 

NUEVA YORK 23 
Un incendio ha destroido 25 casas do ve

cindad y de comercio en AugusLa (Georgia) 
y 33 - en ^U.shwille (Tenncsée), rehuitando 
una pendida vnlor?da on irnos siete mi
llones de dólares. 

Jj;.s pérdidas caucadas por el incendio de 
Pa r í s (Tejas) ascienden á ocho nrillonos de 
dólares. 

DE MI CARTERA 

MADR 

El comandante del "Moewe,, 
hace un relato 

SERVICIO TELEQRÁNCO 
P A R Í S 23 

E n el a taque rverifioado por los alemanes 
en Malauconrt , á 17 kilóm..etros de Verdiin, 
se vieron obligados los franceses á replegarse 
á t res kilómetros, ¡perdiendo dois kilómetros 
de t r inaheras en un fondo de 800 metros . 

También en el ataque de los germanos ' 
contra Vaux, los franceses desguarnecieron 
Avocourt y Malanoourt , ret i rando sus van
guardias de estas posiciones. 

La Prensa francesa, al comentar estos éxi
tos parciales de los alemanes, dice que las^ 
dos c i tadas fortalezas son de escasa impor
tancia, y que como pun to débil del frente 
fr-anoés ha sido atacado p o r las t ropas del 

H e a q u í c ó m o p o n d e r a lals e s c e l e a - ( kaiser ,para dar ocasión á que el canciller 
c i a s d e l « E a i i o ' S t u d i o r u m » e l P a d r e ' del Im,perio pueda dar cuenta ©n el Reiohstag 
H e r n á n d e z , a l u d i e n d o a l P a d r e E u i z i de los progresos de los alemanes en el fren-
A m a d o : 1 t e de Verdun. 

- « P l a n — d i c e — d o t a ' d o d e « u n i d a d » , 
q u s e s e l m á s p o d e r o s o e l e m e n t o p a r a 
e d u c a r v i g o r o s a y o o n s t a n t e l a v o l u n 
t a d d e l a l u m n o , p u e s n o só lo lia-y «pe r 
f e c t a u n i d a d d e m a t e i i a » , p r e d o m i n a n 
d o e n losf canco ó iseis añois d e l «Goleigio SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO 
L i t e r a r i o » ó « G i m n a s i o » l a s l e n g u a s j ÑAUEN 23 (10 m.) 
s a b i a s c o n e l i d i o m a p a t r i o , a l r e d e d o r | E l comandante del glorioso crucero auxi-
d e lOiS c u a l e s s e o r d e n a n a i g u n o s o t r o s | l i a r ademán «Moewe», capi tán de corbeta 
p o c o s r a m o s acceisorioe-, y sobre i sa l ien- I conde de Dohna Sddodien, manifestó á un 
d o e n loe t r e s a ñ o s s u b s i g u i e n t e s d e | Tcdactor del «Berliner Lokal Anzeiger» h 
« C o l e g i o S u p e r i o r » ó «L iceo» l a F i l o - í « igu ien te : «El pr imor día de nues t ra t rave-
e o í í a r a c i o n a l , á l a q u e ise s u b o r d i n a n | sía encontró el «Moewe» dos vapores, é hizo 
o t r a s c i e n c i a s , s i no q u e a d e m á s , á oaM- f á ambos señal de detenerse. Sí ientras la t r i -

jralación del pr imer vaj)or transíjordaba al 
«IVÍoowe», in ten tó el otro huir , teniendo que 
rendi rse al ser persegaido. Al día s iguiente 
apresó el «Moewe» tres vapores. _B1 conocido 
«Ajpipam» fué divisado por la m a ñ a n a ; el 
«Moewe» dio la señal de ctaltó», disiparando 
Tin cañonazo delante de la p roa del vapor, 
con lo que soldados d!e la Marina de guerra 
inglesa apun ta ron un cañón que llevaba so
b re cubierta , hacia el «Moewe». Los pasa
jeros, e n t r e los que iban muchas mujeres, 
fueron sobreoogidos por un g r a n pánico, po
niéndose los salvavidas. Bl destacamento 
alemán encargado de la presa consiguió 
t r anqu i l i za r é los pasajeros.» 

Hubo un g ran jtibilo cuando los prisione
ros de gue r ra alemanes que ibón en el 
((Ajppam». ftteron libertados por sus' compa
t r io tas . Al llegar á bordo del (cMoewe», for-
imaron filas, p ro r rumpiendo en vivas al em
perador . Del «Anpam» fueron llevados pr i 
sioneros cua t ro oficiales y t r e in t a marine
ros ingleses. E n la caja de caudales fué ha
l lada u n a b a r r a de oro, que pasó al escrito
rio del ooimandante del ((Moewe», siendo eii-
ti 'egada después en Alemania. Además, el va
por «Clan Mactavish» in ten tó , no obsiiante 
la señal del ¡(Moewe», esea.par, pidiendo au
xilio por la telegrafía sin hilos. A (bordo del 
((Clan' Mactavish» había también dos mar i 
neros de la flota de guer ra br i tánica . 

Las Asociaciones obreras 
portuguesas han sido cerradas 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFICO' 

; WAUEN 23 (10 íg,.)' 
Telegramas de Holanda confirman que ea 

Por tugal hay serios disturbios, habiendo de-
, , ' " --JMitoridsid^s militares el cierre de cretado la» - - -

las Asociaciones obreras. -
En los ipmertos portugueses han entrado 

buques de guer ra in-gleses. 

s a d e e v i t a i ' s e e!l e x c e s o d e m a t e r i a s , 
p u e d e a p l i c a r s e c o n é l , á lo m e n o s e n 
c a d a c u r s o de l p r i m e r p e r í o d o ó G i m 
n a s i o , l a p r á c t i c a d e l a « u n i d a d d e p r o 
f e s o r » , q u e t a n f r u c t u o s a h a m a n i f e s 
t a d o ] a e x p e r i e n c i a s e r p a r a ' l a s ó l i d a 
e d u c a c i ó n d e l o s j ó v e n e s . P l a n q u e , I 
l )or a c o m o d a r s e , m á s q u e o t r o a l g u n o | 
a l d e s e n v o l v i m i e n t o q u e e s t a b l e c e l a f 
n a t u r a ] e z a eai l a s f a c u l t a d e s d e l Loan- I 
b r e , bleai p u e d e l l a m a r s e « s i s t e m a n a - I 
t u r a l » , p u e s p r e d o m i n a n d o e n l a p i i - [ 
m o r a e d a d l a m e m o r i a , y l u e g o l a f a n 
t a s í a c o n l a s e n s i b i l i d a d , "este p l a n l a s 
c u l t i v a , e j e r c i l a v p e r f e c c i o n a c o n el 
e s t u d i o V p r á c t i c a d e lOiSi i d i o m a s c l á s i 
cos y d e l m a t e r n o , y c o n l a f o r m a c i ó n 
d e l b u e n g u s t o l i t e r a r i o , m e d i a n t e e l 
c o n o c i m i e n t o é i m i t a c i ó n d e p e r f e c t o s 
m o d e l o s , c u a t e s s o n l o s i n s i g n e s o r a d o 
r e s , l i i s t o r i a d o r e s y p o e t a s d e l o s i d i o 
m a s clásicos'-, y c iuando m á s ta , rde 
a p a r e c e y a b a s t a n t e m e n t e m a i d u r a l a 
r a z ó n y el discurso^, isie d i r i g e y r o b u s -
ic: :e e n el p l a n c o n l a F i l o s o f í a r a c i o n a l 
V lai» o t r a s cienciasi , e n s e ñ a d a s p r á c t i 
c a m e n t e . * 

B'o e s é s t a l a o c a s i ó n , n i p r e t e n d e m o s 
a l i o r a c o m p a r a r e l plaiá' a l e m á n c o n e l 
c l á s i c o . S í d i r e m o s qu© l a G e o g r a f í a y 
l a H i s t o r i a ( p a t r i a y u n i v e r s a l ) ^ n o s 
p a u e e e n a c r e e d o r a s á mayo-r a t e n c i ó n y 
t i e m p o q u e l a q u e s e o t o r g a á losi es-
i t idiois acceisorioB e n e l G i m n a s i o c l á -
"-^fío y q u e , (siin n e n u n c i a r (¡ d e n i n g ú n 
'̂ ^ 1 ' '* <sl Gr i iego , h o y m o e s p o s i b l e e x -
^ ° ? ^ y n, i' - ' -^«as v i v a s d e l b a c M l l e -
c l u i r a lias l e n „ . j p r o f e s i ó n , 
r a t o . C u a l q u i e r a q u e . , . _-** K, ^.^i^;. 
carre i ra o l i n a ] e d e v ida q u e ex -
b a y a d e e l e g i r m á s t a r d e , l a s l e n g u a s 
vivais ( f rancé® é i n g l é s y a l e m á n ) s e -
r á n l e ú t i l í s i m a s s i n o l e s o n a b s o l u t a 
m e n t e n e c e s a r i a s , 

* * # 

^ La burguesía madrileña, cá tono con los-
tieanjíos», Ita cuadrujjlicacJo sus necesidades 

con los hidalgos. Es una pantomima muy 
grotesca y en el fondo muy dolorosa;.. 

E s t e señorío de los sueldos oficinescos, 
de las fortuiii tas de. quince mil duros y de 
los l íuíetes ó ' oo'nsulfaB médicas de ca
torce mil reales al aiio es el que en la imipo-
sibilidád-• absoluta ,d'e vivir «en auténtico» 
á lo grande, vive con mil fatigas una gracio
sísima, parodia de refinamientos y oajprichos 
caros.. . 

Nn.estra,s, burguesi tas y nuestros «Pérez» 
han aiventado d© sus hogai'es la tradición y 
han t i rado por, 1^ ventana aquellas noi-mas 
de un (plácido vivir sobra la base de una 
mixlestia, de upa conformidad y de una pre
visora economía... 

¡Los estómagos andan más vacíos; los ten
deros y los sastres t r inan iporque no cobran; 
pero el perifollo y las «apariencias» t i iunfan. 

¡La noíi ie! . . . [Las interminables nodies 
de iíDivlerno! H e aquí un problema para estas 
gentes, ique eh café y los «cines» les han so
lucionado. 

Próximo á u n tea t ro de verso muy oon-
currido hay un café de pintoresca t raza por 
su ptíblico. E« un salón enonne, muy blan
co, con muchos espejos y profusión de luces. 
Sobre una ta r ima recórtase la silueta de un 
piano de cola y se yergne con gentileza un 
solitaii:0 atr i l . Cuatro docenas de ipiSJToquia-
nos se agrujpan alrededor de la filarmónica 
ta r ima, y esos parroquianos, siempre k^s mis
mos, se conocen, se saludan, cambian mira
das de inteligencia y se ofrecen en a k a voz 
el chocolate ó el oafecito con media tostada. 

A las nueve_ y media de la noche empieza 
el arribo de la clientela: una viuda enlutada, 
con un perro faldexo; un matrimonio ckín .dos 
¡hijas casaderas; t res ó cuatro iviejos fon;bo
t a s de paño y formidables taipabocaS?; , 'dos 
familias amigas, con muy copiosa ipfolg de 
ambos sexos; un grupo do individitós ofiíi-
nistas ó es tudiantes , y otro grupo d e «lite
ratos» en canuto, con u n a s moleñas muy 
largas, unas eams pochas y una uñas sucí
simas. 

A las diez está ©ohado el ¡(completo». Los 
clientes (t atacan» con bi'ío las medias tosta-
djas y se recuentan con la vista. Entonces 
es cuando se establece una verdadera inti
midad. 

—^Lola, hi ja , iponte como en casa. Aquí 
estamos en íamilia. ¿No le parece á usted, 
don P ío? 

—i Qué duda cabe, .seílora !...—contesta, den 
Pío desde la mesa de enfrento. 

—¿Y el perr i to?—le gritTu á la viuda, 
—¿Es tá ya mejor del moquillo? 

—; Muy mejorado, gracias á Dios ! | El al-
béitar le ha puesto un t ra tamien to! . . . 

—Oiga us t ed : dele usted paufi-e... 
"— L̂o estó tomando; ¡pei'o como es así para 

la comida!... ¡Ya ve usted'; itO' hay qjp'fn 
le haga probar las tos tadas , y, en cambio,' 
los biZiCOiihos se pi r ra por ellos! 

—^Está usted loca por él, doña Dolores. 
—lAaa. . .ay , loquita; sí, señora!. . . 
lios viejos discuten la maj'cha de laiS ope

raciones frente á Vcrdun. Los empleadas mi
ran y cambian sonrisitas oon las muchachas. 
Por último, con un 'pretexto se acercan y 
ocujpan las mesas inmediatas, oon evidente 
agrado de los pimpollos. 

—^Diga us ted, Gutiérrez, ¿ descifm usted 
charadas ? 

—^Así, así . . . , Heliodorita. -
—^Lo digo porque t r ae una este periódico 

que (íse las ti 'ae». 
—Ja , ja , ja . . . cque se las t rae». . . ¡Pero 

qué gracia tiene usted, Heliodorita! . . . 
'—^.ánde usted, Gutiéri-ez, á ver si la desr 

ciframos... 
Los viejos tosen á coro y- á coro esoviip«ii, 

con verdadero estrépito. 
Uaa de las «mamas» exclama: 
.—¡Ay, don Ramiún, qué cat.arrito !... 
— ¡ P a r a todo el invierno, señora!. . . 
— ¿ H a tqmado usted leche de burras oon 

un merengüeT'1 Es un remedio ^dmiraihle | 

•—^¡Hé tomado de todo, y es inút i l ! . . . 
—¡Póngase usted una ba je t i ta con vino 

_—¡Señora, los «cincuenta y oehosí que uno 
t iene no hay quien los (¡ablande»; créalo 
us ted! . . . 

—^Nadie lo dir ía! . . . ¡Es tá usted mejor que 
mi njarido, y tiene cincuenta! . . . 

La llegada de los músicos resulta solem
ne. Son dos ¡personajes interesantísimos. El 
pianista , gordo, rechoncho, con unos lentes 
y una cara gordinfla muy seria, que quiere 
tener el gesto de la ((inmortalidad». Su com
pañero, un epmipetidor de Sarasate, de Ma
nen y Koubelik, es la ccnfcrafigura del te -
cleador. Más joven, más akó ; enjuto, oon 
una iniciada calvicie p rematura , el hombre 
sonríe á tod'as horas y se acerca á las mesas 
repart iendo aipretones de manos y homenajes 
galantes . 

Los dos se colocan sobre la tar ima. 
—¿MozarJ? . . .—interroga la del perr i to. 
—¿Beethoven?...—pi-eigunta uno de los bo

hemios. 

—¿Puccini? . . .—exclama, con una vocecita 
muv atiplada, una rubi ta casadera. 
^ El violini.^ta contempla .con arrobamiento 
a la muchacha. 

—¡Y/sgner! . . .—responde al fin. 
~ ¡ 1.1 a.. .ay... Wagner !...—,mTiiimura ella, 

mirando al techo y poniendo los ojos casi 
en blanco. 

Los músicos emir^úez.nn á tocar. 
Se hsce un silencio muy cómico. Todo el 

mundo alardea de mi éxtasis «dUIetan-
tesoo,),.. 

Un cliente que acaba de en t r a r ,palmctea 
y pide un cfliocolate. 

So escudia un terrible é imiperativo 
—i ¡ i Chis ! ! ! 
La ter tul ia aplaude con fervor cuando la 

ni'úsica tei-miiia,-
—¡ Divino !... 
—̂ i Qué (tandante» !... 
—^¡Qué efectos en la ouai ta cuerda! . . . 

LOS ALEMANM, M LAS ALTURAS 
- AL SUDOESTE DE HAüCOüRT 

EL EMPERADOR FRANCISCO JOSÉ FELICITA 
AL EIERCITO DEL GENERAL PHANZER' ' 

LOS RUSOS SON RECHAZADOS EN JACOBSf ADT Y WISY 

FRANCIA.—El comunicado alemán pondera el éxito conseguido 
al ocupar los puntos de apoyo de los franceses en las alturas al 

Sudoeste de Haucourt. 
El comunicado francés sólo noticia encamisados bombardeos en 

las orillas del rio M^ísa. 

RUSIA.—Los rusos han atacado la cabeza del puente de Jacobs-

iadt y al Norte de Visy, no consiguiendo resultado estimable. El 

emperador Francisco José ha felicitado al ejército del general 

Phanzer por su heroísmo en la defensa de Ubsciezko. 

VA.PJAS.—Han sido hundidos un' vapor francés, dos ingleses y 
uno noruego. 

r i t a ! 
ha parecido á usted, Heliodo-

—¡Ay, Gutiérrez, á mí Wagner me en
ajena! . . . 

— ¿ Y á usted, Hosaura? . . . 
—¡Aaa. . .ay! . . . ¡A mí. . . más enajenada to

davía !... 
Los camareros, ceñudos y bostezando, pre

guntan de vez en vez : 
—¿Quieren algo m. is? . . . ¿Desean otra 

cosa? . . . 
Y las respuestas no var ían ; 
— ¡No, D'^&i«lerio!,,. ¡Con este eaf'é tongo 

b.i'^'tame!... ¡Antes de acostarse no convío-
iie llenar mucho el es tómago! . . . 

Corea de las dos de la madrugada se di
suelve la reunión. 

Por^ dos ó t res realejos, ¡ cu.Rtro hoi as de 
tertul ia, con múoica, luz y calefacción! ¿Se 
puede ¡pedir más ? 

Cuando los músicos hacen mut i s y los ca-
marero§ (que comen de milagro) se pi-eparaa 
((á recoger», llega el capítulo de las despe
didas. Es un revuelo de gahanes, de pieles 
baratas , de tapabocas y de manguitos. 

—^¡Vaya, buenas noíáies, has ta m a ñ a n a ! 
—i Que ustedes descansen!. . . 
—¡ Que usted se alivie, don Ramón ! 
—Niñas, abrigadse, que hay muciía ((gri-

oe»! . . . ¡Súbete el cuello!.. . ¡Mujer, táipate 
esa boca!. . . 

—¡Adiós, Desiderio! .. 
Y enw>e el rumor de las despedidas y 

aprovechando la ((confusión» de aquellos mo
mentos, Gutiérrez se ha sentido, sin idfldR, 
«don Juan» . . . 

- ¡Ay, bnúérie-A, necesito «ipensario»!... 
¡Son ustedes los (hombres t a n ((inconstan
tes» !... 

Y Heliodorita suspira muy hondo al decir 
esto; recordando un. foUetíi) que hubo do 
leer hace días mient ras espumalba delicada
mente el cocido... 

CURRO V A R t í S é 

^̂̂  fe ̂  í ? ^, 

SERVICIO RAMOTELEGRÁFÍCO 

LtJS RUSOS INiOIAN VARIOS ATAQUES 
CONTRA LAS POSICiONES EHÉMÍGAS 

&£L STfSYPA 
POLA 23 (8 ni.) 

La actividad del enemigo ss hizo más 
enérgica en casi iodo el frente dsf Nordeste. 

Nijosiras posloíOítes, en el frente dei S í r y 
pa y en la región de! KorniF!, estuvieron ex-
pisestas á un intenso fuego de las baterías 
en-smigas, y !a infarííersa rusa inioió diferen
tes a í a a u e s ; pero fué reoiiagadá inmediata-
mertíe en todos los puntas . Bespuás de una de 
esías^ tenta t ivas de avancsj efeoiiada a! Este 
tís Gatitzia por un featallón, contamcs más 
de 150 cadáveres. 

En este niissno s'eetor liíoirr.os unos ÍOD 
prision&ros. Muestras tropas sólo tuvieron 
aígunds heridos, 

s « « 
LOS RUgQS A'TAÓftM EL PUENTE m 

¿AC8BSTAI3T 
NOPDDEiIOH 23 (10,3» n.) 

Pa r t e oficial alem.iín: 
Los rasos atacaron repetidas veces con nu

merosas eoíítingentss nu-estras pesiciones de 
ia cabeza ás puente de Jaeobstadt , á amibos 
lados de! ferrooarrii Mitais-Jacobstadí, y cua
t ro veces centra nuestras UneaSj a! Norte de 
Widsy. 

Ei núwíaro de prisiorssros rusos hedios en 
e! fre.»iíe Mareaste de Posíawy asoseiMie á 14 
oficiaios y 889 hojnbres. 

Los rusos, en. vista de las elevadas pér
didas que sufrieron, desistieron de atacar en 
grandes masas. 

Ent re Naroez y Wlsznew atacaron de nue
vo con fuerza. 

La elevada cantidad de ham&res y muni- | 
ciones eiñpleada on estos a taques, así CS.TI© j 

s íáo '^fe íeñwwB' ' 'e íWsáigBír ' '«^ ' tBia^%!¿Éi~T' 
na . an te !a inquebrantable resistencia opues- , 
ta por Eos alemanes. : 

« * » I 
UN TELEGRAMA BE FRANÓiSáG J O M 

A SUS TROPAS i 
POLA 23 ( i r n.) 

E l comandante del ejer>pito jdel general 
Plianzer recibió del emperador el telegrama 
siguiente: ¡ 

(íDeseo haga pi-esente al séptimo Cuerpo 
de ejército mi adniiraeióm y le dé las gra
cias por su valiente comportamiento en de
fensa de la cabeza de puente de TJeciezko, los 
cuales, en durísimas tachas contra fuerzas 
nximérieamente suijaeriores, han demosteado 
ser dignos de la confianza que en ellos ha-
bíam-os puesto. A su comandante, oficiales 
y solda'dos, asi como al undécimo regimien
to de Dí'agones, doy mis más expresivas 
gracias y hago constar el reconocimiento qoie 
hacia .ellos siente la Patria.», 

SERVICIO TELEGRÁFICO i 

LOS RUSOS SS AP4JHTAW VARJOS 
TRIUNFOS 

PETEOGRADO 23 
Oficial: 
En todo el ' r en te liay eníaWados varios , 

comljates,. 
En ia reglón de Riga, cerca de! pueblo de 

Pjakansn y regién S a r d e !a isia Daien, nues
t ras tropas entraron en contacto con iimpor-
t an í s s vanguardias enemigas. ¡ 

CVs ei sector de Jaeebstadt temamos, des
pués ds ensarnlzada comijaíe, e! pueblo y 

- bosque que se extiende ai Esté de Augus-
íirthof, así como eí bosque que corre en t r s ' 
e! distr i íe foresta! de Dukerncc y el puebla • 
de D'eivinsk, en la región tíf güsclicf. 

g^alg Bvinsk hay entablado nutricio* t i ro -
tee. 

Al SiH" de 'a regién de Dv'rSk, vivos COKII 
bates de artillería é irsfanteria, qae ooníi-
núan sin resultado apreoisbie. 

í>íHestra artilterfa ha cañoneado, con éxi
to, !a reFíén Norte de ¡Vüntlutiv, dcnde ha-
ISíía sido puesta de trsn'ftesío, por nues t ras 
observacicnss, la presencia de agrupaciones 
eñOTísieas, 

Después de haber apagado los ^fuegos de 
las haterías cnesnigas en !a ociflaría de M#s- i 
ohkele, nuestras tropas sa apoderaran de una | 
línea de tr incheras enemigas efi e! sector de i 
Ev!int2!iíny'a! lago Sekiy. ' 

Los intentos «nemigos para t«mar la ofsn- ' 
siva a! Sur de TverettíZ fueron rechazados 
por nuestro fusge. 

En !a región dé Vileita Mojaika, al Norte 
dei po-blado de Pos íava , se desarrollan com
bates d© infantería enearaizados; el enemigo 
lanfa acjui violentos «intraaía- iues contra 
nuestras tropas, que habían desalojado en 
aígí»n«s puntes al es^rnlsts de sus trinche
ras , cogiendo a lsunas ametraiiadoras. 

En la región de Tchernlaty Lotva, a! Nor
t e dei Saee Mladiiol; desiíués ae enwgioa 
preparación de artüierla,- el enemigo atacó 
nuestra posición, siendo reahazads>- por nues
t ro fuego. 
' E n ia orlüa Sureseste del lago Naroích ss 

desarrolla también violento combate, con 
éxitfl paríi nuestras ¿ropas, ,que,- á pesar 
del empleo por los alemanes de gases asfi
xiantes y del mortífero fuego de! enemigo, 
lograren fc-r^ar t res líneas de alambradas y 
tomar, en impetuosos y sucesivos ataques, 
t res Itaeas-de Trincheras . 

L o | intentos enemigos, que contraatacó 
después, fueran tfétenides por nuestro fue

go, y raediante ei ompíe®, por nosotros, á@ 
proyectiles oon gases asfixiantes y deleté
reos. 

Se está precediendo a! reeuettto de! botín 
de guerra hecho, habiéndose contado has ta 
ahora 17 oficiales y más de un millar de sol
dados, 12 ametraUadoras, un proyector, lan
zabombas y otro material . 

En la región Smorgon hay violento caño
neo enemigo, siendo bombardeadas violenta
mente nuestras t rocas en e¡ sector adya» 
cente a! río Viíia. 

En la región de la carretera de f\aose©u á 
Erest y ai Norte da! pueblo da Telekhany 
hay vivo bombardeo recíp^roea. 

En la región a! Sureste de Kslky nues t ros 
exploradores se han apoderado de un puesto 
enemigo. 

Según d a t o r camplesientariss, hemos to
mado la región de Mikhaiícha, además da 
dos cañones, seis iaraabambas, proyesíHeSj 
cartuchos y otras munfesones y 166 prisione
ros, 

^ * ^ 

EL GENERAL S I I K H 0 Í 4 L I H 0 T P , RELÉ-
¥ A E O 

PETB,0GBADO 23 
Oficifll 5 
El «íx ministro de !a Guerra Sukhomünotf, 

miembro que era dei Oonsejo del ImperiOj 
ha ssdo relevado de sus funciones. 

íERVicío BASÍOTELEGRXFICQ 
SIGUE EL BOWIBAñBEO ALEÍWAN ÁL 

OESTE DEL ÍSOSA 
P A B I S (Torre Mffel), 23 (S t . ) 

Ofcis l . 
A! Oesí i de! Mesa íia disminuido e! bém-

bardeo diirante la noche. Los alésnaaes na 
han renovado sus tenta t ivas contra el cerro 

lento e! bombardeó acósturpibradis contra af-
gunos pumos fle! frente francés. 

En Woevre no hay nada nuevo; únioaMen-
íe oalSeñeo intermitente. 

Al Oeste de Pon>M¿M8son, un ^ I p e de 
mano caníra una tp-mohera enemiga, en la 
región de Falx-on-Hay, permitió á ios fran
ceses apod«rarsa de algunos tjrisioirerc^. 

^ ^ SS 

LOS ACAaTOiaÁSftiENTOS A t É Í ^ A í l E S UE 
W H I H J - B A S H , B O I V Í B A R D E A D O S 

P M M S (Torre Eiffel) 23 
P a r t e de las onoe d8 ia n o d i ^ : 
A! Norte, del Aisoe, Oro s e destrucción 

contra !as obras alemanas de la meseta de 
Vauelera^ 

En las Argonas ejseuíaraii las fr.aDe3Sfia 
nuimroms caneeníraciofies de fuegos cont ra 
las organizaciones alemanas, caminos y vía^ 
férreas de ia Argona orienta! y contra eS 
bosque de IVIalancourt. 

A! Oeste del Wosa, bombardea sostenida 
en la región de MaiancsBrí y en, el feefits 
francés Eethincourí-fifiort-Homníe-Cumieref» 

Ai Este def Mesa y m la Wmvfe^jíi^sl. 
rié la ius^a de artillería bastante, mtmsiüsé. 
Minguna aeoión de infantería; en ei trans> 
curso del dia. 

En los ¥asgñs, Íes franoáses bombardearüsf* 
los asantonamiait í ís alemanes da los afrede-
dofgs de i^uhlbach, . 

« * * 

EL ÉXITO DE UNA OPERACIÓN 

NOBDDEIGH 23 (10,80 n.) " 
Gomisnica ei Oran Cuartel General ale

mán, csn referencia ai teatro gecidenta! de 
operaciones, que ha sido completa el éxi to 
conseguido en- ei bosque áé- Avoetnirtj aü- ^ ^ 
dérarncs de ios puntos de ^ o y o que tenían 
los franceses en ias a l turas al Sudoeste da 
HaHosurt. 

Hlcteos^ unos'.450 prisioneros. 
En el r^sío del frente no ha c a m b i j a ei 

conjunto de la situación. 

TO T% ^'^ V i 1 
M ^ 4 j i 

SERVICIO TfiLEGRÁFICO 

LOS I M « L E S e S OONFIESAM UtIA 
DERROTA 

LiONDiRIEiS- 2B' 
J31 Gdbierno inglés ha puhlicad'o boy, previa

mente visado por la cens'ura, ei primer de"?- • 
paidho reoihido del genei-ai Aymer, eiiviaiJo t 
hace algunos meses, con una fuerte" cojumma, • 
en isoooonio de la plasa de Kut-el-Ama-ra, a-ue- ¡ 
diada eistredhameate por lo>s turcos. • 

Diioe el general Ayímer qu© la primeca ten-; 
t a t iva de auxilio que praotic« n o djó resuT-; 
tajdo favorahie, por lo que se dispuso á llevar 
otra, á caho con pleno detenimiento. 

M día 8 de Iferzo, t res ooilaimiijas inglesas* 
laAaoaron las defensas de la plaza sitiada poij 
t res puntos distintos, logrando apoderarse de' 
vaaias posiciones enemigas, después de uns^ 
eooarnizada lucha con las fuerzas otomanss-'sj 
que en algunos momentos llegaron has ta lais 
alamlbraidas de las posioioaies inglesas. ' 

Pero nraevos y furiosos asaltos do las tro-'' 
pas tupcas, qo» en momentos ciiticos SÍ, 
aiproxiimaiion á los cañones ingleses, ohliigaro¿ 
á las íropais hritániicas á letinar-s© desoide! i 
madanieente, teniendo qiue lamentar en siu|j 
filias niimerosas bajas. t 

Añade el oosnuinieaido del general Ayrvfei 
qiue las fueia!a.s inglesas han tenido qiTe rt^ 
iÉzíar eistais oiperaeiones en un país s in aaíK. 
poitaMe, ooBi nodhes crudas y días t ó r r i do l 
y aguaiQtbanido asaltos de los t uwos dsiTant 
ouaroiata y O'oho hoa^as sin interrupción. 
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PRINCIPE SERVICr 
EN PARÍS 

RECEPCIÓN EN EL HOTEL 
DE VILLE 

- o -

BLOGIOS R E C I P E J O O O S 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
P A B I S 23 

La imniniciipalidad d« Barís ha recibido, | 
é las cuatro y media de la tarde , en e l ' 
E o t e l ide Ville, ail príoeipie iillejandró ' de 
Btervia, aioompaüado del priesóideate -de la 
¡República. 

E l prímcipe y el presidente firmaron en el 
libro de oro de la villa de P a i í s ; luego, va
rios dis-our&os fueron pronamciados en el sa-
ilión de sesion&s. 

Después de h^ber evocado la noble figura 
del rey Pedro, ©1 presidente del Concejo mu
nicipal de Par í s , M. Mithouard, elogió el 
¡valor del pr íncipe, quien lia asumido las res. 
¡ponsalbilidiades de jete de Estado y las crej 
¡Ejército; luego recuerda que Francia y Ser-
Tria quedaron siempre unidas á t ravés de la 
his tor ia , y que esa unión se lia estrechado 
¡más hoy oon la fraternidad en las armas . 

M. Mithouard a ñ a d e : «Mañana, señor, 
vue^stra patr ia será dos veces vuestra , por-
qiue deisipués de haiberla recibido de vues
t ros antepasados, la habrá reconquistado á 
[fuestros enemigos.» 

E l prefecto del Sena, M. Delanmey, une en 
« n a jnisma admiración el rey Pedro y el 
príncipe iilej andró, y expresa su deseo de 
la independéaoia ídel pueblo servio, q'Ue tiene 
absoluta fe en próxiiinas revanchas. 

M. Par í s , piresideaite de la Diputación pro-
ryineial del Sena, ofrece ai príncipe la bien
venida de la población parisina y rinde ho-
snlenaje al valeroso pueblo servio. 

Contestando á los discursoiS, el ipríncipo re
cuerda que la sionpatía que une Servia á 
Franc ia remonta á la batalla de Kossovo, 
e n 1380, por la dcíensa de la civilización 

a-ist iana. 
Agradece á la población parisina la cai-iño-

ea aco\gíc!a que le ha dispensado, que le lia 
¡profundamente emocionado, y termina dicien
do que es imposible que (A derecího quede 
oprimido y que no t r iunfe la just icia, aña
diendo': «3>Ii agi'adecimiento durará t an to 
como el recuerdo de vues t ra recepción, que 
quedará siempre grabado en mi ooraaón.» 

Des,pnés de los idiscursos, el cortejo se 
t ras ladó al salón de recí^poiones, donde esta
b a prepar-ado un ulunich». 

E l presidente del Concejo brindó por el 
rey Pedro , por el pr íncipe Alejandro y por 
©1 Goíbierno y el ejército servios. 

BE LA ClSA'-JiSAL^ 

EL TRAFICO 
CON NORTEAMÉRICA 

viGo PODRÍA SER EL PUERTO 
MAS IMPORTANTE 

o 
AYUNTAMIENTO DONOSTIAURA E L 

C O N S m U I R A E L : \ r i N I S l E l l I O 

D E JORN. IDA 

Su Majestad el Rey, de'^pués de presidir 
el Consejo de ministros celebrado en Palacio, 
recibió las siguientes audienc ias : 

Señor Obispo de Pa lenc ia ; Sr . Aldeooa; 
alcalde de San Sebast ián, Sr . Inc ia r te , al 
que acompañaba una Comisión de conceja
les de aquel Ayuntamiento p a r a mostrar á 
Su Majestad el proyecto del edificio desti
nado á Ministerio de jo rnada que la Corpo
ración municipal guipuzooana se propone 
construir á sus expensas ; duque de Sotoma-
yor ; marqueses de Tucinares y Miraval les ; 
oonde de Cer rager ía ; señores Fernández d»' 
Henestrosa, Ramírez de H a r o , Reyes Pros-
per , De las Peñas, Urgoit i y Rivera . 

Este mostró á Sii Majestad las modifica
ciones que ha introducido en el t razado del 
proyecto de ferrocarril de Tánger á Fez, de 
que es autor , y conversó oon el Monarca 
sobre las mejoras que podr ían introducirse 
en el puer to de Vigo, á fin de que éste fue
se el de más impor tan te tráfico con la Amé
rica del Nor te . 

- ^ Su Majestad la Reina Doña Victoria, 
aoo^mpañada de la señori ta de Heredia , pa
seó, en automóvil, por la población, hacien
do varias compras. 

•^ Los Reyes recibieron en audiencia al 
cronista de Salones ccLeon Boyd», que les 
entregó un ejemplar de su obra ((La socie
dad niadrilofia du ran te 1915», y otro do los 
romanees históricos que leyó no hace mucho 
tiempo en los cuarteles. 

-4>- Sus Majestades pasaron la t a rde en 
la Casa de Campo. 

-#. A úl t ima hora de la t a r d e fueron re
cibidos en audiencia por Su Majestad el Rey 
los Sres. I b a r r a y TJrrutia. 

I A / 
j - * . , •VUC^'S'Í^ 

scRvíCio TELEGRAFÍCO 

OCUPACIÓN Dg LA CIUDAD DE IS-
PAHAN 

P I : T R ( K Í R , . \ D O 23 

Heiiios ocupado en Persla, después de un 
coinbate, ia ciudad de ispahan, cuya po
blación estaba extenuada por ai saqueo de 
tos aieiTianes y sus jmercenarios, siendo aco
gidas nuestras fues'^as püS* sus halbitanies 
con gran entusiasiTiO. 

Con nuestros destacamentos entraron en 
¡Fpahan ei gobernador militar y autoridades 
persas, íiUa se habían refugiado en nuestras 
lineas durante la est^níiia del enemigo en la 
caijital. 

SERVICIO RAD!OTE1.ECRAF!CO 

AVANCE 0K PATRULLAS AUSTRÍACAS 
EN TOLÍfllNO 

• COLTANO 23 ( U m.) 

Durante !a noche del 2S, cfestacanisntos de 
Infantería enemiga intentaron pequeñas accia-
Kes de sorpresa contra nues t ras posiciones | 
de la salida del Riber (Vaíie Daone) y del i 
yaüe Cresía (Adigio), s! Nordeste de Psaz-
za (walle Tarragneío) y en las al turas de 
Kavnioz (cuenca d« Píezzo). En todas, partos 
íueron rechazados. 

En la falda ds la mcníafta de Sania Ma- | f._ î..-„.i,>,. ^\^, nrgouciM, ].; dl-,cusión do la cues-
irla ( roña de Tolmino), durante la noche_ gl ^ ^¡^Í,, fm,,,!,.¡ero." Greda ipodría oncuiíóvar ayu-
adversan'o inició un ataque que, contenido . î^̂  i^^^^^^ ^^^^ ̂ ,, i,-,j^^^o paíg como fuera. 
Kor nucs t re fuego, se redujo á un seneíSio 
avance de pn í r auas , que fué fácilmente re-
chazado. . . _ . í 

Durante el día de ayer continwa.'on '»= a'" , 
Cienes de art i l lería en todo el treíi íe, por 
más que el tiempo las estorbaba bas tante . | 

SERVICIO TELpGRÁnco 

gf lUACION ECONÓMICA DIFÍCIL 

EH GR!EOIA 
I^ONDJIES 23 

Di(?en de Atenas que el ministro de Ha
cienda declaró en la al ta Cám.ara que la si
tuación económica es en extremo difícil, 

líidiá qiie en la orden del día figurase con 

LENGUAJE CONTEMPORÁNEO 

S E t í v i t e l o 

* * * 

LA EXPORTACIÓN A HOLANDA 
I . , LYON 23 (6 t . ) 
I En vir tud de un decieto del 14 dsl co. | 

.. » ^ « Í . 8 M ' EM MIHTLI i ri-iente y de un awiso publica*) en el ((Diario \ 
SLCSS A U S T R Í A C O S A T A C A N E N ftSIRZLI . ( j ^ ^ j ^ i / ^ ^ l 20^ ^^^^^ 1^, mercancías desti-

R A V A N i ^ A Z f ^^^^g ^ Holanda deben ir consignadas, des- I 
OOLTANO 23 (10,15 n.) \ ^^ ^j ;̂ g ^ P ^Ijril próximo, al Trus t Neer- j 

P-u-Le oficial i t a l iano: ^ \ landés dé Ultramar. ' " ' 5 
,En el valia de SugS.-'a iBren ta ) íiucíeos . ^^^^ 

prescripción no es ajplicable á los pe- 1 
enemigos, apcyados por la srtilSsría, ataca- j,j¿^ipos^ folletos, hbros, etc. , que, por con-
ron repetidas veces en la noche dei ."2 núes- ! gjg^jg^te, piíedcn ser enviados á Holanda sin I 
tra« .posiciones; iPero fueron rechazados con .^ gpnsisnados á dicho Trust , ' 
grandes pérdidas, dejando en nuestro poder 
aleuelíís prisioneros, a rmas y munioianes. 

En lâ  misma noche fueren también ataca
das nues t ras posiciones de Bavanilaz (ouen-

de P!ezíc> y de Mirzli {monte Ñero) pía
las avanzadas enemigas. 

En Mirzii rechasamcs al enemigo, y nues
t r a s tropas hicieron irrupción en las t r in
cheras enemigas, lanzando numerosas bomr 

Varias acciones ds artillería en todo el 
frente, más intensas en ¡a a l tura al Oeste de 
tViafizia. 

Nuestros reconocimientos comprobaron la 
presencia díf g ran cantidad de materia! móvil 
en el ferrocarril ds Vaitovacoa ( Idr ia ) . 

Nuestros aviadores bombardearon á oíros 
enemigos sn Nievica y Nabessna, regresando 

' Indertines, á pesar dei fuego dirigido contra 
ellos Síor nurr.erosas baterías poníra aviones. 

L"<!S aviones lanzaron bombas sobre las ba
terías 0e .iísiaso y Telvo (valle Sugana) , 
Sisn causar ¿íf»» alguno. 

i ' ' SERvicip TELEGRÁHCO 

AEROPLANOS ALEMANES SOBRE POS!-
GIONES RUSAS 

PB-ÍBOiGEADO 23 

"kn^z 'región de Dieliatitüí-u y Buranovit-
chi, les aeroplanos alemanes han i;?!?<3«» so
bre nues t ras posiciones. 

« « « 

EL TENIENTE BONE NO DERíRIBO UN 
HIDROAVIÓN ALEWAN 

AMSTEÍRDAM 23 
.De Berlín desmienten categói-i.oaimente que 

m' el último ((raid» verificado por una esioua-
iri l la aérea alemana el teniente iniglés Bone 
lava derribado un báidi-oavión germano, atr i -
myendo «sa afirmaición á una pura faintasia 
leí aviador inglés. 

Por «1 contrario, puede asQguiranse que dos 
(vioiics inftloseis fueron obligíicTos á aterrizar 
íor loiS aviadores alemanes. 

«: « 9ü 
UN BARCO-FARO A PIQUE 

LONDRiES 23 
El Iilovd comunica que e.1. ibarco-faro 

"'a.llo'^oi'»' parece ha sido torpedeado y him-
•do. 

* * * 
LONDRES 23 

S'l Almiraiiti\zgo participa quo A buque-

ro do 0.nJloper no h a sido tOí;peu<ií?do, 

no que ha sido llevado á otro sitio. 

. « * * 

CUATRO VAPORES ' HUNDIDOS 
LONDiRBS 23 

t7an sido hundidos los siguientes vapores : 
francés «Bougainville», los ingleses ((Sea 

rpent¿' y (("Kelvingbank» y el noruego ((Kon-
V». 
[.os dos liltimos' feuron torpedeados sm 
,Ttio aviso. 
,as t,"imiiaciones se han salvado, excepto 
segundo d'f á Ibordo del «Kelvingbank». 

* * * 
CIUDAD IHGENDIADA 

LTON 23 (6 t . ) 
Telegrafían -de B(?m,a é la ((Información» 

que la ciudad de Siwas, en Asia Menor, ha 
sido completamente destruida por u n incen
dio. Los turcas afinnan que el desastre lia | 
sido producido por la eaplosióu de un depó
sito de municiones, debida á una sacudida 
aíípjjca; pero se ha observado que un gran 
númiero de faigilias turcas habían abandona
do la ciudad cinco áiaii antes . • 

Hyy miles de víctimas. 

SOCIEDAD 
FALLECIMIENTO 

VíctiuiP. de r áp ida enfermedad ha entre
gado su alma á Dios, PíJ esta corte, el ge
rente de la imprenta de la ((Revista de Ar
chivos» y «El Universo», D. José Manuel 
de la Cuesta . 

E r a un hombre muy entendido en todo 
piianto se relacionaba con el a r t e t ipográ
fico y, por »u carácter .afable y bondadoso, 
se había captado ias s impatías de cuantos 
le conocían. 

Descanse en paz y reciba su-familia nues
t ro pésame más sincero. 

ENFEItUO 
^Se encuentra algo mejurg-dp ele su enfer-

imedad el duque de Tovar. 

LA ANONGIACTON VE 
NVESTSA ,SEÑOSA 

Mañana , gábaflo, festividad do la Anun
ciación de Nues t ra fesiíarg, pa!ebrari°sujs días 
la duquesa de Bailen; marquesa d«3 .Oijbas 
y Fpntalba, Ajmiboage y Salt i l lo; condesa dei 
P u e r t o ; rí?condesa de E z a ; baronesa viuda 
de P e t r e s ; seiioig. de Allende (D. Tomás) , 
y señoritas de Armada de lp^ Ríos,' Coello y 
Ramírez de H a r o . 

VIAJEN 
El nuevo ministro de fespafia eu Holanda, 

señor Giutiérrez Agüera, ha sahdo para La 
Haya , con objeto de tomar posesión de su 
destino. 

•^ H a n salido de M a d r i d : para Jerpz de 
la F ron te ra , los baroneses de Albolod^y, y 
p a r a Membrío, D. Antonio Garay, 

. ^ H a regresado de Mar tos el marqués de 
Acapulco. 

-^ La duquesa de la Unión de Cuba ha 
dado á luz, oon felidad, una n iña , encon-
tráindoee ujiadíe ó bija en perfecto esbadoT 
V ' ¿8»—-____—__„-

China, otra vez republicana 

LOífDRES S3 
Un despacho de Pekín '^-Oílimion qae 

el depar tamento de Es tado ,ha publicada uil 
decreto según el cual el Gobierno abando
n a la forma monárquica y yu^lve á adoptar 
la republicana. 

T e n g o e n t e n d i d o , q u e s e .va á eBitable-
c e r u n a c á t e d r a , e n l a c u a l se e x p l i c a 
r á luna a s i g n a t u r a m o d e r n í s i m a , l a m i s -
m a q u e s i r v e d e e n c a b e z a m i e n t o á e s 
t o s p á r r a f o s . Y o n o sé c u á l s e r á e l p r o 
g r a m a : n o l ie d e a s i s t i r á e s a c á t e d r a 
n i á o t r a n i n g u n a , y s u p o n g o quei_ l a s 
l e c t o r a s d e E L D E B A T E t a m p o c o a s i s t i 
r á n . P e r o estoi n o e s r a z ó n p a r a q u e 
s e a m o s i n d i f e r e n t e s á c u a n t o « u e e d e e n 
n u e s t r o pa í s i : n o d e b e m o s s e r l o , s i n o 
m á s b i e n teinemois c i e r t o d e b e r d e i n t e -
r e s a m o i s p o r t o d o , y a u n e l d e c o a d y u 
v a r , e n l a m e d i d a d e n u e s t r a s f u e r z a s , 
á c u a n t o s e a b e n e f i c i o s o , c o n t r a r r e s 
t a n d o lo q u e p u d i e r a e e r p e r j u d i c i a l . 

H e d i c b o , y v u e l v o á r e p e t i r , q u e n o 
sé t o d a v í a lo q u e « e r a e s a c á t e d r a ; n o 
t e n g o , p u e s , d e r e c l i o á l i a b l a r d é « H a 
b i e n nd m a l . M a s e l a s u n t o d e s p i e r t a , 
p o r a l g ú n c o n c e p t o , J a c u r i o s i d a d d e 
' m u c h a s p e r . s o n a s , y por_ m i p a r t e con 
fieso q u e l a c i t a d a a s i g n a t u r a — L e n 
g u a j e c o n t e m p o r á n e o — m e l i a c e p e n 
s a r , 'Con só lo o í r n o m b r a r l a , e n t a n t a s 
c o s a s , t a n s e r í a s a l g u n a s d e e l l a s , q u e 
á s u c o n j u n t o m e a t r e v e r í a á l l a m a r 
L a filosofía d e l l e n g u a j e . ÍTo t e m a n , 
isin e m b a r g o , l a s lec-toraa q u e t r a t e d e 
l l evar ía i s p o r e s e camino_ n i d e m e t e i ^ 
lais e n c i e r t a s h o n d u r a s . Y o n o t e n g O ' 
o t r o p r o p ó s i t o q u e h a b l a r c o n e l l a s u n 
ratO', n i m á s n i m e n o s q u e «i n o s h a l l á -

-semo'S r e u n i d a s -en u n «talonoi to c o m e n 
t a n d o l a s no t ic iá i s q u e s a b e m o s , u n a d e 
l a s c u a l e s es- l a c r e a c i ó n d e l a n o v í s i m a 
c á t e d r a . 

D i g o y o (lite, r e a l m e n t e , b i e n p o d í a 
h a c e r s e a l g o , m u y ú t i l e n e s t e ( sen t ido . 
M u y ú t i l y h a s t a m u y s a n t o ' . M u y ú t i l 
isiería c o n t i n u a r , a m p l i a r , p e r f e c c i o n a r , 
l a l a b o r qiue « ' l impia, fija y d a e s p l e n 
dor» á l a he i rn iosa l e n g u a c a s t e l l a n a . 
Y p a r t i e n d o d e l p r i n c i p i o d e q u e n o s 
o t r a s n o v a m o ' s á s eg 'u i r e l c u r s o , 'sea 
c o m o f u e r e , q u e se e x p l i q u e e n e l C e n 
t r o d o c e n t e d e s i g n a d o , v e a m o s l o -que 
p o d e m o s h a c e r , i sacando el p a i ' t i d o p o 
s i b l e d e é s t a , q u e n o e s l e c c i ó n , n i isi-
q u i e r a c o n f e r e n c i a , teino s i m p i l e m e n t e 
c o n v e r s a c i ó n s e n c i l l a y a m i s t o s a . 

L a l e n g u a c a s t e l l a n a ea u n a j o y a . 
J o y a d e o r o p u r o , d i g n a dei q u e se lia 
c u i d e , s e l a g u a r d e , se l a c o n s e r v e , p r o 
c u r a n d o q u é m a t e r i a s e x t r a ñ a s á e l l a 
n o v e n g a m á n i iezc la rse c o n e u p u r e z a 
n a t i v a . P a r a e l o í d o d e l e s p a ñ o l q u e d e 
v e r a s a m e e u n a c i o n a l i d a d , l a m e z c l a 
d e u n g a l i c i s m o , ó a n g l i c i s m o d e b e s o 
n a r c o m o u n a n o t a d e s a f i n a d a . E s p r e 
f e r i b l e p a r a u n castizO' o í r h a b l a r á l a 
g e n t e d e l p u e b l o , p o r q u e s i q u i e r a e l 
p u e b l o , como ' v e r d a d e r o a u t o r q u e es 
d e l i d i o m a , t i e n e o r i g i n a l i d a d e s , y m o 
dismo® y girois gracioisísimOiS, g r á f i c o s , 
q u e sBn >suyofi p r o p i o s , n o t r a í d o s d e 
n i n g u n a p a r t o ; t i e n e t a m b i é n 6, m e j o r 
d i c h o , t e n í a e n s u v o c a b u l a r i o , f ó r m u 
l a s ( q u e v a p e r d i e n d o ) p a r a s a l u d a r , 
p a r a d e s p e d i r , p a r a l l a m a r á l a p u e r t a , 
p a r a d a r l a s g r a c i a s , p a r a t o d o ; f ó r i ñ u -
'ías t a n b p l l a s q u e , si l a l«>ngua c a s t e 
l l a n a e s d e o r o , e s a s f ó r m u l a s e r a n l a s 
piedraig p r e c i o s a s e n g a r z a d a s e n e l l ^ . 
A l g o l p e de l m o d e r n i s m o , q u e t a m b i é n 
a l p u e b l o a l c a n z a , e s a s p i e d r a s se s a l -
t a n . A n t e s q u e s e p i e r d a n d e l t o d o , de 
b e m o s r e c o g ' e r l a s n o s o t r a s . V o l v a m o s 
á enganzar la ig ' . ¿Qa p a r e c e d i f í c i l P Y o 
p r e o q u e n o lo e s p a r a í a s q u e t i e n e n 
pon tac to i por^ 'el p u e b l o , d e a u ^ l q u i e r 
nián-tcra q u o s e a . I j a v i s i t a a l o s p o D r e s 
e n l a . c i u d a d , e l v e r a n e o e n e l c a m p o , 
o s p o n d r á n m i l v e c e s e n oea ' s ión d e •tra
t a r c o n ellois. ¿ P o r qiué n o h a b l c a i e ü «u 
Siu p r o p i o i d i o m a , e n e l q u e e r a s u i d i o 
m a f u a n d o Diois q u e r í a ? . 

S i h a b é i s t e n i d o 1.a á u e r t e d e h a b i t a r 
a l g i í n t i iempo e n l a r e g i ó n . t a n t a s v e c e s 
•def^prita p o r P e r e d a , r e c o r d a r é i s é l m o 
do c o n q u e l a s m o r a d o r a s d e l v a l l e d e 
P a » , d e j a n d o s u s v i v i e n d a s , v e n í a n á 
l l a m a r á v u e s t r a p o r t a l a d a , a u m e n t a n 
do e l e n c a n t o d e l a frasi^ c o n el d e l ] 
a c e n t o r e g i o n a l . « D e o g r a t i a s » . á Q u i e 
ren qneisop «Deoí g r a t i a s » n o e® c a s t e 
l l a n o , v e r d a d ' e s , c o m o t a m p o c o l o es 
e l d u l c e « A v e - M a r í a » . P e r o s o n r e l i 
q u i a s q u e e l h a b l a c o n s e r v a d e s u m a 
d r e l a t i n a , n q a l t e r a d a s p o r e l r e m a n -
c e , c o m o n o d e b i e r a n s e r s u s t i t u i d a s 
p q r otrais m á s m o d e r n a s y menois s i m -
p á l l c a s . — ¡ A l a b a d o s e a D i o s ! — d e c í a 
«el p o b r e c a m i n a n t e » , q u e v e n í a p i 
d i e n d o l i m o s n a . Y e r a s u voz a l d a b o -
n a z o p a r a v u e s t r o c o r a z ó n . T r a t e m o s 
d e c o n s e r v a r 'pntre.laigi g e n t e s d e l p u e 
b l o t a n b u e n a s ' p r á c t i c a s . riCómo? A n 
t i c i p á n d o s e á s u s a l u d o , c u a n d o e n t r a -
ni6.'^ e,n s u s v i v i e n d a s , Q O d e j a n d o t a n 
b e l l a s f ó r m u l a s 'SÓlo p a r a c u a n d o s e l le
g a a l tornoi d e u n c o n v e n t o . I m p o n i e n 
do e n t r e lo'S c r i a d o s y e n t r e l o e h i j o s u n 
l e n g u a j e c r i s t i a n o , e s p a ñ o l y c o r r e c t o 
e n t o d o s s e n t i d o s . E s t o paisa c o n e l p u e 
b l o y c o n l o s j i t f e r i o r e s , 

E Q c u a n t o a i l e i n g u a j e q u e se u s a en 
lo q u e s e l l a m a b u e n a s o c i e d a d , d p o r 
q u é caiHiñcar d e « d i v i n a s » c i e r t a s c o s a s 
q u e só lo s o n h u m a n a s — ¡ y t a n h u m a 
n a s !—ó d e « a d o r a b l e s » á l a s qu© en 
m a n e r a a l g u n a m e r e c e n a d o r a c i ó n ? 
P r u r i t o dp i m i t a y á lop f r a n c e s e s , qu© 
lo a d o i a n t o d o . S e g ú n fcis g u s t o s , a d o 
r a n l a m ú s i c a , e l b a i l e , lo'S p e r r o s , l o s 
g a t o s . . . F o e s e s t o d e s p r e c i a r e l i d io 
m a d e nues t ro 'S v e c i n o s . L a l e n g u a d e 
l í b c m e y d e C h a t e & u b r i a n d 6& p i u y h e ? , 
mo&a 'Cuando' s e h a b l a c e r n o l a h a b l a 
r o n e l l o s . . . ¿ ' e n t e n d é i s ? O t r o t a n t o se 
p u e d e d e c i r d e l a s d e m á s n a c i o n e s . Ca
d a u n a p o s e e s u s b e l l e z a s , y h a t e n i d o 
h a b l i s t a s q u e l a h a n a v a l o r a d o . E l e s 
t u d i o d e ella.» e s i n t e r e s i a n t e ; periq pj^-
r a n o s o t r a s , a h o r a , lo i n t e r e s a n t e e s l o 
muest ro ' . V o l v a m o s á 'el lo. 

H a b l a m o s e n u n Sialonci to, i segúü 
.decíoimos a n t e s . E n u n ext renaO' d e é l 
l i a y u n g r u p u , d o n d e n y j o v a n r*>iie.|-íj 
uiif^ c o s a q u é h a sido., 'Segiiu dace , « b r u 
t a l , b e s t i a l , u n a b u f f a d a » . . . í í o oís 
a s u s t é i s : n o se t r a t a d e n i n g ú n c r im 'cn , 
'sino i s e n c i l l a m e n t e d e u n e s t r e n o , y 
a u n q u e r e a l m e n t e a l g o d e b i ó h a b e r do 
« b r u t a l » eij. e l Gursg- d e Un f op rpse i i t a -
c i ó n , l o q u e e l j o v e n q u i e r e d e c i r es qiue 
e l éxiito fué r u i d o s o . ' Oti-p n o s c n e n t p 
q u e l a s d e c o r a c i o n e s er t iu «bárbiirojé» ; 
e l v e s t u a r i o , « c o l o s a l » , « e s t u p e n d o » . 

T a n t a « b a r b a r i e » q u e d a c o m p e n s a d a 
oon lo q u e o í m o s d e c i r á u n a s e ñ o r i t a , 
r e f i r i é n d o s e a l t o c a d o d e l a p r i m e r a t i 
p l e : —--11(le.al!—explamñ. c a n efltnQ^ap-
m o — . i I d e a l , i d e a l ! — r e p i t e n l a s o t r a s , 
a s i n t i e n d o . — . ¡ S e ñ o r i t a s ! ¿ S a b é i s v o s -
pi . ras lo q u e v a l e e s a p a b r a ? Y o c r e o 
qiío s í : y c r e o J a m b i é a q u e v u e s t r o s 
i J e a l e s n o .se e n c i e r r a n e n t a n es i reeho 'S 
límite.'? •' 1^16 sólo empleá i . s c o m o cal if i 
c a t i v o ' e s e d e r i v a d o d e t a n t a . . . s u s t a n -

I cia por oostumbíe adquirida en el tea-

t r o , s i n r e p a r a r m á s q u e e n s e g u i r l a , 
c o r r i e n t e , p o r q u e ©s u n a p a l a b r a b o n i - | j 
t a . . . B o n i t a , s í : ¡ y a l o c r e o ! L o q u e n o 
p u e d o a d m i t i r e s q u e .sea e x a c t a . L o 
q i ie q u i e r o s u p o n e r e s q u e , h a b l a n d o e u 
s e r i o , si e s q u e h a b l á i s 'ein s e r i o a l g u n a 
v e z , v u e s t r o i d e a l s e r á , n o isólo; e m b e 
l l e c e r t o d o lo q u e .©stá á v u e s t i o a l c a n 
ce , i d e a l , m u y d i g n o d e u n a m u j e r , s i
n o m á s .bien e n n o b l e c e r l o t o d o , i d e a l 
m á s t o d a v í a , p o r q u e lo' n o b l e es 'la q u i n 
t a e s e n c i a d e l o b e l l o , c o m o q u e es el 
p a s o q u e h a y e n t r e lo b e l l o y lo s a n t o . 

E n n o b l e o e d , p u e s , v u e s t r o l e n g u a j e . 
P r e c i s a m e n t e e l h a b l a . ' n a c i o n a l .nos 
of rece t o d o s los r e c u r s o s . P a r a c a d a 
o b j e t o , p a r a c a d a i d e a , p a r a t o d a s y 
c a d a u n a d e l a s c o s a s q u e cabe.n e n el 
m u n d o d e l i ) e n s a m i e n t o , t i e n e a p e l a t i 
v o s , e x p r e s i o n e s , m a t i c e s y c o l o r e s q u e 
d e n la n o t a j u s t a , s i n q u e h a y a q u e pe
d i r p r e s t a d o l o q u e a l f u s i o n a r s e e n lo 
n u e s t r o sóloi s i r \ ' e p a r a p r o d u c i r t o n a 
l i d a d e s f a l s a s q u e d e s o r i e n t a n , t o r c i e n 
d o l a l í n e a r e c t a q u e d e b e e x i s t i r e n t r e 
e l p e n s a m i i e n t o y l a ' p a l a b r a . Q u e la 
i m a g e n e v o c a d a p o r l a e x p r e s i ó n s e a 
a q u e l l a mi 'sma, q u e c o . r r e s p o n d e á l a 
f r a s e . D e e s t e m o d o r e s p l a n d e c e r á en 
v u e s t r o l e n g u a j e l a ye l rdad , c u a l i d a d 
i n d i s p e n s a b l e e n t o d o a r t e . A h o r a q u e 
e l .ar te q u i e r e i n v a d i r l o t o d o , isería l á s 
t i m a d e s c u i d a r e l q u e , h a b l a n d o d e t e 
j a s a b a j o , e s 'el p r i m e r o q u e d e b e a p r e n 
d e r s e . D e t e j a s a b a j o . . . - y q u i z á , q u i z á 
de t e j a s a r r i b a . * , 

E n n o b l e c i d o el . a r te d e .bíem h a b l a i , 
q u e d a r á e n n o b l e c i d o e l p e n s a m i e n t o ; 
y c o n el p e n s a m i e n t o , e l c o r a z ó n , d e cu 
y a a b u n d a n c i a h a b l a l a b o c a . l í o t e 
m á i s que. eatto q u i t e gi-ac¿a á l a c o n v e r 
s a c i ó n . B i e n a l c o n t r a r i o ; l a g r a c i a y 
la n o b l e z a s-e d a n l a m a n o , c u a n d o l a s 
u n e 'el i n g e n i o . Y Isi á l o i n g e n i o s o 'Se 
a ñ a d i e r a , l o e x q u i s i t o d e l b u e n t r a t o , 
lo s u a v e . . d e l a d u l z u r a f e m e n i n a , y lo 
r e s p e t u o s o d e l a d e l i c a d e z a . c aba l l e r e s -
.ca, m u y s u p e r i o r e s , ] i a b í a n » d e 'Ser n u e s 
t r o s sa.k)nesi á aquel lo 'S f a m o s o s e n q u e 
á fines d e l s i g l o X V I I I . e x t e n d i e r o n 
d e s d e P a r í s s u n o m b r e p o r E u r o p a e n 
t e r a . D e é s t o s p o d r í a s a l i r e l p r o g r e s o 
h a c i a e l b i e n , c o m o d e a q u é l l o s s a l i ó e l 
progreBO' h a c i a e l m a l . 

A l a s ^ l e p t o r a s d e E L D E B A T E n o h a y 
q u e recom^endar ' Ias quei h u j - a n d e lo 
chabac j ino ' , E s g é n e r o q u e s e d e s a c r e 
d i t a p o r isí sólo ' . vSin e m b a r g o , de t a l 
manergT 'es tá c a r g a d a d e é l lia a t m ó s f e 
r a d e l . I n g d e T n i s m o , q u e p u d i e r a m e t é r 
s e n o s I n ' c á . s a , .co^mo' l a l l u v i a c u a n d o l a 
t r a e e l ' v i e n t o , si a n t e s n o c e r r a m o s el 
b a l c ó n . c o n c u i d a d o . Y e s d e ta'll m o d o 
m a l s a n a s u i n f l u e n c i a , q u e n i u n a g o t a 
d e b e m o s d e j a r q u e p e n e t r e 'en n u e s t r o s 
hogaíie>s. "Mo ' e x a g e r o . L o c h a b a c a m o es 
el eneínigD. m o r t a l d e e s a nobleza , q u e 
liemos-coijji^eniido e n q u e d e b e s e r e l se 
llo d e n u e s t r a s a c c i o n e s . A v e c e s ^e 
d i s p a r a -y. q u i e r e t a m b i é n é l p a r e c e r 
b u e n o , y 'bello, y n o b l e ; p e r o , ¡ q u é 
p r o n t o , s e l e cono-ce! S e a d v i e r t e e n .se
g u i d a isiu p r e s e n c i a , cuamdo se t i e n e 
c o s t u m b r e ds ±'eftpirar a i r e p u r o . M a s , 
p a r a c o m b a t i r e s t e e n e m i g o c o m o m e 
r e c e , n e c e s i t a r í a m o s m á s e s p a c i o . Y , e^i 
r e a l i d a d , q u e d a c o m b a t i d o c o n sólo, for^ 
m a r e s t e p r o p ó s i t o : E n n o b l e z c a m o s 
n u e s t r o l e n g u a . j e . Oon é í .ge d i g n i f i c a 
r á n u e s t r o p e n a a m l o n l o , y u n a m b i e n -
tp d e v i r t u d , d e l i c a d o v f>a.^-a. «K^ Í ^ ^ + ^ W 
fteía ix)r t o a o i o q a e n o s r o d e a . 

SOLEDAD RUIIJ BE mwm 
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IMPRESIONES 
DEL DÍA 

DE LA POLÍTICA Y LA VIDA 

M I E A N D O A L R E D E D O R 

En las elecciones de concejales celebradas 
el día 14. de Noviembre último tomaron 
parte en la votación los siguientes electo
res: 

• Votaulos. 

evillano testó 
A raíz del fallecimiento de la señora du

quesa de Sevillajio, cii-ouló por Madrid el ru 
mor, falso, de que la duquesa había muer
to sin hacer tes tamento . 

Así lo dijero.n algunos ipericSdicos, que fun-
.daiban su afirmación en los certificados ex
pedidos por ©1 Regis t ro de actos d e última 
voluntad y por el c(5iisul español eii Biu'deos. 

Añadieron los periódicos que de la cuan
tiosa fortuna de la duquosa de Sevillano 
se inca.utaría el Es tado, ya qu.e no había 
.parientes con deredho á sucesiíSn. 

Nuestro coleiga «La Eipoica», en su núme
ro de anoche, rectifica estas noticias, afir
mando que exisite un tes tamento . 

E J I ' e f e c t o ; nues t ras noticiáis nos permiten 
asegurar que la señora duquesa de Seri-
Uano otorgó tes tamento en una pob'lación del 
Sur de Francia, 

Falsas noticias de la Prensa liberal en Q 
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Es oompletaaiiente falso que el Vatica'no 
haya dirigido un telegrama al Cardenal 
H a r t m a n n , Arzobispo de Colonia y otro al 
Cardenal Mercier, como ha asegurado la 
f r e o s a liberal. 

T)B TE.ATSOS 

S3 "LOS GABRIELES 
SAIXl'l'l'K. EN DíXS Aí'-l't)S, EN PUOSA, 
O K Í G T N A I . D E L O S SI'LS-ORI'iS RAMÓN 
LOPiCZ M O N T Í ' : N E G ! Í O Y ] { A M 0 N FESA. 

INFANTA ISABEL 

I,ii^ gj'es. López Montenegro y f e ñ a han 
escrtto un saínete de mucha fuer^, cómica, 
sobre todo en el segundo acto. Los chistes 
á lo Arrniohea, Paso, Abat i , García Alvarea, 
Muñoz .Seca y Pérez Fernández al ternan con 
situaciones de gracia é ingenio. 

Ta 'hgmgg djdho que el pegundo acto es 
suijierier p,l primero. Es te pesa por sus di-
nioubiones y por su languidez; mas es. fáfiil 
el arreglo, 

LO" autores, evidentemente, no pretendie-i 
i'on sino hacer reír , ain ipenaar en hondas 
psicoly^acf..ni exquisiteces litorarias. 

Jíosotros 110 podemios aprobaí- el asunto. 
Se desarrolla íntegro en t re y á costa de una 
Comunidad religiosa, cuyos adeptos todos son 
excelentes, buenísimos, 'pero muy ridículos. 
Y aparte de que es falso ^ inverosímil que 
toril);! lyg x'.eliigiosas de un mxonasierio sean 
ridículos, mi aiun Josi que por .a,easo lo fuesen 
se deben Uayar á escena. El púiblioo gene-
imli^a, con motiTO ó sin él... 

Los sainetero®, se ve claramente, no t ienen 
intención a,vÍ6sa de ofender ó molestai ' ; has ta 
á veces se notan .positivos esfuerzos para 
que la obra no resultei un 'isáegato contra las 
Qrdf-n.ea reil'igiosas.. Nada de esito quita, qu© 
el ea.rioatur'6n de los He'iiiiaiiios' Gabrieles sea 
irreverente é imaídmiisibje. 

La intei"pretación, fácil, como la de todas 
la.s (producciones y tipos muy 4i'S cacados, fue 
<'i<umii5le. Subreih,aíi6rtín .la'i aehoi'a y sefioritia 
Sir.i'ai y PioMes, y los Sreg, Vilohes. ^ é r n á u r 
diez y A d a ^ g i • ' ^ 

Vutwrun las cuHididaturás de los con
servadores, en coalición con la 'De
fensa ¡Sociail 13.620 

ídem las de los liberales 11.792 
ídem las de los republicanos de todos 

los matices, en coalición con los so-
cialistas -. 14.113 

ídem las de los mawistas. ' con los ' 
ir^tegi\iistc6.s .-, , 12.372 

Humados los votos de los conservadores, 
en coalición • con la Defensa Social^- y 1 los 
de los liberales, ascienden á 25,412'; ^ifra-
gios. Y como los mauristas solos alcq/nkaron 
13.372, número qne casi llega á ta mifud de 
esa suma, salta á los ojos la razón con que . 
decimos que á ios seguidores del Sr. ilaura . 
pertenecen, por lo menos, dos (es decir, la 
tercera parte) de los seis puestos á que en 
Madrid pueden aspirar los monárquicos. 

A la Defensa Social, seguramente, son 
debidos más de 6.000 votos de los 13.620 que 
obtuvieron juntos conservadores y adeptos 
de la Defensa, quedando _á los datistas. 7s.-620 
sufragios. Ño tienen, . pues, fuerza, para 
pretender el triunfo de más de un ca,ndida-
to. Sobre todo si advertimos que antaño los 
resortes oficiales estaban en manos del señor 
Sánchez Guerra y ogaño se encuentrcm, en 
las del Sr. Alba... 

Todo lo que no sea adjudicar tres puestos 
á los liberales, dos á los mauristas y ,un%^ 
á los idóneos, equivaldrá á hacer labor re^ 
publicana... . 

Con acuerdo laudabilísimo el Banco de 
España decidiera costeür una edición de 
las obras completas del insigne novelista' é 
inspirado poeta D. üicardo León y Momán. 

Aunque del adichon al «.hecho» suele ir 
mucho ídrecho», en el caso presente entre 
el propósito y la ejecución ha mediado tan 
poca- distancia que ya andan por la calle 
y por las librerías ocho tomos, cómo ocho 
soles, los cuales forman la primera. edición 
de las ((Obras completas de D. Bicardo 
León». • 

He aquí cómo van repartidos los precio-. 
sos volúmenes: 

«León (Bíoardo), de la Real Academia 
Española.—Tomo I de las obras completas: 
«Alivio de caminantes».—Madrid, Tipolito-
grafía de Raoul Péan t . 1915.—10 hojas más 
274 pág inas .—Ret ra to del autor , ar t ís t ica
mente grabado en acero, oon facsímile de su 
firma y TÚhríca. 

Tomo I I : «Casta de hidalgos».—9 hojas 
más 378 páginas . 

Tomo I I I ; , «La escuela de los sofistas».— 
9 hojas' niás 336 páginas . ^ 

Tomo I T : «Comedia sentimental».-^9 h'.v 
jas ínás 318 páginas , , 

Tomo y ? «Alcalá . de los Zógríes».—TJiia 
hoja iüiás 450 páginas . 

Tomo V I : ccÉl amor de los am.ore3)>.—Tí 11a 
hoja itias 376 pág inas . ' . 

Tomo V I I : «Los Centauros».-^TJna hoja" 
más 488 páginas . 

9 tao|aainás:3'36 páginas.» ' 

dada tomó lleva una alegoría del escul
tor D. Lorenzo Coullaut Valera. 

De dirigir la. edición ha estada encarga
da persona de tanta cultura y gusto como 
D. Francisco Belda Pérez de Eneros. 

((Los caballeros ...de Ja Cruz», novela hasta 
ahora inédita, nos es desconocida, aunque 
esperarnos-, leerla en breve y dar. noticia de 
ella á nuestros lectores. 

.......... * * * 

Dos noticias nos da «Le Oaulois», á cucd 
más interesantes, cada una desde su .punt^ 
de vista. -. -

Parece que un sabio francés, jonen aún, ha 
descubierto un aparato, mediante el cual lots 
buques de la Armada francoinglesa., advetr'-
tirán, desde distancias muy • considerables, 
la presencia de los submarinos y. la dirección 
de 'gu marcha. 

El diario parisino insiste en la. certeza del 
invento, y no sólo no explica en qué consis
te, sino que exhorta á sus conterráneos para 
que guarden herméticamente el secreto.. 

La segunda noticia proviene de .Montreal. 
M. miaire Saint-Pierre acaba de bautizar 
en Quebec; al trigésimotercero de sus hijos, 
que goza de excelente salud,, lo misma que. 
sus. numerosos hermanos. 

Los comentarios de ((Le Gaulois» son tan 
pintorescdi, que me voy á limitar á reprodu
cirlos ; dice: 

«¡ Treinta y tres hijos ! No es al padre al 
que nosotros admiramos, sino á la madre, ó 
más.bien á las madres que, ..sucesivamente, 
han dado á M. Ililaire Saint-Pierre 33 hijos. 

Aun cuando un pjadr-e que no se arredra 
ante la obligación de dar de comer y edu
car 4 9B.hijos, merece también nuestra ad
miración.. 

\ Qué lección \ Y ] qué esperanza para 
nuestra raza, si después de la guerra com-
prendem(ts la neeesidad de luchar también 
así coflíf» la proUfica Alemania!» 

e&mo ven los lectores, ((ahora.» lo mismo da 
inventar una máquina para descubrir los 
submarinos, que tener dos ó tres daeenoas de 
hijos... Todo es... ¡luchñT contra Alemania! 

R. R. 

LAS DE-BE€a-AS: 

UN GRAN miTíH 
EN SEVILLA 

E L O C U E N T E D I S C U R S O D E R O J A S 

M A R C O 
iO— . 

EN DAl lüCA SE AGRUPAN LAS DERE
CHAS 

sEaviCío TELEcaAnco 

SEVILLA 23 

En el local ,de la Cámara do Comercio so 
ha celebrado un mi t in , organizado por la, 
coalición de las derechas, p a r a hacer la pre- ' 
sentación del notable jurisconsulto sevillana 
Sr. Rojas M'areos, que luchará como. Candi
dato en las próximas elepciones. 

E l mit in i-esultó an acto verdaderamente , 
grandioso, la. conourrencía, no pudiendo te
ner acceso al amplio salón, que se llonó de 
bote en bote, se agrupaba en las puer tas , en 
el vestíbulo y hasta en el pat io. 

P a r a dar una idea de la iroportancia 'del 
mitin y del entusiasmo con que su celabra-, 
ción fué acogida, bas ta rá decir que las ven
tanas exteriores del edificio .oeupábanlas no 
pocos oyenteiS, cjue se sostenían en su equi
librio agarrándose á los hierros de las rejas. 

En ©1 estrado presidencial tenían puesto 
Comisiones de los Jóvenes Propagandis tas de 
Sevilla y de la Juven tud Mauris ta . Tam
bién se hallaban en el estrado los elementos 
católicos y muchas prestigio.sa,s personalida
des. 

Presidió el acto el ex senador Sr. Boneis 
Lledó, que pronunció u n elocuente discurso, 
siguiéndole, en el uso de la palabra el presi
dente d é l a J u v e n t u d Maur i s t a , iSr. S a n g r a n ; , 
el concejal Sr. Bol, el ex concejal Sr. Solís, 
el abogado Sr . Ssssma Issieres y el Sr. Lle
nes, secretario de los Jóvenes Propagandis -
ta^.. 

Todos los oradores, C'n discursos. muy elo
cuentes, expusieron la trascendencia ipolíti-
oa que tenía el axyto que se celebraba, ex- . 
presando la confianza i l imi tada que tienen 
en los prestigios, del candidato Sr. Rojas; 
Mareos. 

.Bmumeraron los esfuerzos que los elemen
tos maur is tas , unidos á la Liga Católica, 
han hecho para i r rumpir en el palenque, or
ganizados y disciplinados; añadiendo que los, 
católicos y los maur is tas e s t á n , decididos á 
c.uimjplir isu 'deber en la lucha e lec tora l que se 
avecina, y á llegar, p a r a 'ello, donde sea me
nester . ' . 

En enérgicos párrafos , los oradores fus
t igaron el caciquismo imjperante en E-sp-aña.. 

Los discursos fueron acogidos oon clamoi^ 
ro,sas fiváciones. 

Cerró el acto el 'Sr. Rojas Marcos,^ que 
fué saludado al ocupar la t r i buna coja cari
ñosos y delirantes aplausos. 

Su discurso fué una obra ima,e§ti-a de ora
tor ia . 

La coalición do las derechCis—dijo el se
ñor Rojas Marco,»—Hine hsj designado como 

I su candidato p a r a lucha''-' en las próximas 
¿lecciones, , preoisam.enl'a porque yo soy la 

; única persona á qu ie» el caciquismo ha pues-
! to su veto. 

I E n t r e ovaciones,, no in ter rumpidas , el se^ 
I ñor Rojas Marco?, .describió el estado actual 
I de los pa r t i dcé poKticos locales, haciendo eil 
j historial polí t ico 'de las principales figuras 
i, dentro doi cada uno . 
i Estudi'o' los méri tos que concurren en cada 
j cand ida to encasillado, calificando de res t i -
1 tuoión el acta que el iSr. Rodrigue?, do. la 
I Boroofla ofrece al jefe de los republicanos 
'' de Sevilla, ,Sr. Montes .Sierra. 
I Dijo .que con la coalición de las derecíias 
1 sevillanas se levanta una fuerza avasallado-
j ra con t r a el caciquismo, qne ha llegado ái 
1 establecer una verdadera aduana interior,, 
i imposibil i tando la vida á los hombres inde-
S pendientes . 

E n hermosos párrafos , aplaudidos oon ca-
I lor por el público, el Sr. Rojas Marcos exci-
• tó á todas al cnmplimiente de los deberes ,de 
' la c iudadanía , y terminó asegurando que.é l 
• cumplirá el suyo, y que, t r i u n f a n t e ó derro-
I tado, , sent i rá la t r anqu i l idad en, su concien-
! cia, porque Dios no podr ía pedir le cuentísa 
i por ,su der ro ta , sino por/ no luchar por , e'l 
; t r iunfo. ; . 

í Una estruendosa ovación, que ^ e prolon-
i gó largo ra to , acogió las ú l t imas lienniosas 
; frases del magi.stral discurso .del S'r. Rojas; 
I Marcos. -

I Diéronse muchos vivas a l Candidato y &, 
¡ la coalición.' 
i El mi t in termíuQ oon el mayor orden. 

\ * * * 
I Sánchez ¡Viárco, por Pamplona. 

Op osiciones y concursos 
Abogados d t l istado. 

Ningúij afpi'fflbadoi • . 
P a r a hoy, desid© el 188 al 210. 

Cueíipo de Correos. 

H a n sido aprobados los oposi+,or^S si
guientes : 

P i imer Tribijuail.-r—D, B, Chea Moya^ do'n 
E, Cüupivilla JPa^Qual, D, M, Diegano Gon, 
zátóz, D: R, Délgaido Bellido,-,D.;. A. Díaz 
Clajrmien»:, D, E. Díaz Elor Sebastián, don 
A. Díaz Junquera , . D. A. Díaz Núñez, don 
L. Castor Díaz, D . N. Díaz Valero, D, E. d^ 
Diego y Díaz TOano, D, J^.piéigue? Mestaai-
za, D. D. Díe?! Manga'da, D, "A. Diez Mo-
ratijie^, í i . E-. Bíe^ de % Toj-f©, O, J . M. 
Disdier Priete,, D , B , Doiiiiiiigo Herrero y 

, D, A, Domínguez Miaicarro. 
Segundo Tribunal.—D. iM. Diez de Teja-

í da, D. F . Doctor Musulen, D. E. P'giíilíi» 
\ guez Collado, D. J , É.̂  I>p.niMjgiuea Uerre-

I !>'' j : ' l % t i y Buig. -n. I-1 Eíezgar^^ Ga-
: l'ag-iTaa, D. A. N. Delgado García, D. V. ' 

Deivesia Riera, P , t>. Díaa Crlstóhal, D. E . 
.Pía^ Díaz, "p, L, Díaz Eumes, D. T. Blas 

Mmm y D. A, Díaa Pailacáo', 

El Sr . Sánchez Marco ViUelve á píesei i tar 
su candidatura por PaBipiona, dis t r i to que 
t an di|gn.a y acentadamepte ha reipz-esentaido 
en atnteriores leigislaituras. , . 

Nuestro - querido colega p3mplo.nés «La 
Traidioion Navarra» publica un interesantei 
documento, leioomendando la candidatura deli 
candidato inte-grista, que t an t a s simpatías' 
cu.enta en Navar ra por su abolengo y mérito, 
personal. 

SUCESOS 
Niña rniuerta. — En el Hosipital del Niño 

J^esús, falleció- la niña de cua t i» años Hai-
munda Rivei'a Fernández, cuando su madre,, 
Victoria Fernández Laredo, da cuai-enta años , 
la presentaiba á uno de ios médicos de con
sulta. . 

Como la muer ta presentaba una extensa 
mancha en el lado izquierdo de la reo-ión 
labial suíperior, y la madre no pudo deter
minar las causas del fail6cim.ien,fco, Uet'ó eí 
cadáver .en cuestión .á la Casa .de Socorro del 
distr i to, donde certificaron la defunción da 
la niña. , • 

La madre pasó 4% la presencia judicial. 

AtropeH».~-En la calle de Fernaz fué a'iro-
pelladó por el automóvil número 2.078^ p'ro-
piedad de D. Giaés Pereantón, el n iño, 'do 
quince años'Alfonso Pareja . - ^ 

E n - l a Casa de Socorro del á is t r i to de P a 
lacio le apreciaron diversas lesiones de pro
nóstico reserv.ado. 

Pasó al Hosjpjtal de la Princesa. 
El «chaBÍfeur», Alfredo Sohaurmamu, d» 

veintidós años, íué detenido é ingresó en el 
Juzgado <I<í guardia . 

Robo.—De u n a panaden'a situada en e l 
número 7 de - l a calle- 'de H e m a ñ i ' se llev6 
Carmen Matías Burguillo, de treinta, años,, 
casada, itnigk piedra de mármol del S:©stfadOr, 
por la que le dieron u n a ^ g é t a en una t r a -
paría de la calle ¿^,.j5j,a,^'o ,M:ur-jllo.. 

^^"TJ^Lts volvió nuevamjente á la p'anade-
I ría, y salía con 'otra segunda piedra cuandd 
j fué detenida.^ , . • -

'I Los rateros.—En el t r en corroo .de Anda-
j lucía le robaron la cartera, con documentos 
I y inietáhco, á Isidro Pozas, 
i L08 rateros no dejaroa ras t ro . 
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EYENDO 
PERIÓDICOS! 

. — — — o 

FIGURAS RELEVANTES 
DE SACERDOTES SOLDADOS 

-©-

Pedro Ricard, muerto heroicamente en ei 
campo de batalla, pertenecía á una de las 
familias aiiás feonorables d© Reims. Las t ra -
dicionea del liogar y el ejemplo de su padi-e, 
que fué teniente coronel, y de su t ío, el ge
neral Le Menust , impulisáípule á Séguii* la 
carrera de las aimias, ingresando en la Aca-
denxia de Saint-Cyr, de donde salió•'Ébmfora-
do subteniente del 104 de infamtería. 

/Sin embargo, otra milicia: más austera se
dujo el corazón del muchacho, ávido de sacri
ficios y ahuagaciones. En el risueño valle de j 
Fontend.le, la abadía de Saint-"W|andi'ille, i 
res taurada después de un siglo de abandono' 
y entregada á la oración y al estudio, se le 
aipareeio como el ideal realizado de Sus más 
fervorosos deseos de perfección evangéhca. 

Un año sugirió su proyecto de reunirse 
con los monjes de San Benito, y eñ cuanto 
terminó su compromiso m:ilitar le puso en 
práctica, despidiéndose para siempre de sus 
jefes, compañeros y subordinados, enti-e los 
que no dejaba más que simpatías y gratos 
recuerdos. 

A los veintidós años. Podro Ricard recibía 
el hábito monacal, y dos años m | s t a rde , ol 
14 de Septiembre de 1904, con inefable ale
gría de su corazón, profesaba, consumado ei 
sacrificio d© su oblación to ta l á Nuestro Se
ñor. Inmediata miente el Padre Ricard fué á 
baoer sus estudios de Teología á la TJniver-
s idad de Lovaina, y el 22 de Jul io de 1909, 
en Marodsns, le ordenó sacerdote Monseñor 
Heyllen, Obispo de Namur . 

Al día siguiente, en el oratorio del cas
tillo de Dongelberg, segundo refugio de los 
anonjes .de Saint-Wandri l le , el P a d r e Vd-
card celebraba su pr imera Misa en presencia 
do los Abates Benedictinos cong;regados p a r a 
festejar el júbilo sacerdotal del reverendísi
mo P a d r e Dpm Path ie r , de su cara Comoini-
dad y de su í am i l i a ; el anhelO' do toda su 
vida . estaba colmado. Dom Ricard e ra un 
alma de selección, y todos fius hermanos le 
qner ían ent rañablemente . Cuando acababa 
Se sostener, con br i l lante éxito, su tesis de* 
doctorado, estalló la guer ra . Entonces, al 
requerimiento de la P a t r i a , abandonó á sus 
hermanos, detúvose unas horas en Reims 
p a r a abrazar á sus padres , y ' co r r ió á úom-
fcatir contra el enemigo, esclavo dócil de su 
íJeibor. 

Según referencias de testigos presencia
les, su conducta no pudo ser más ejemplar. 
Dos veces le hiriel-on gravemente, y un cas
co de metral la le dejo sordo. Condujéronl© 
al hospital, y apenas dado de alta, tornó á 
la l ínea de fuego. Al f rente de u n a compa
ñía,, el 27 de Seíptiembre de 1915, recibió 
orden de a t aca r una t r inchera de segunda 
l ínea defendida por espesas alaaníbradas.' 
Cuando los soldados oamenzaban á cortar las , 
bajo una lluvia de balas, Ricard fué heri
do. Hízoíse vendar y prosiguió, -.enjpero, a l • 
f rente de los suyos, siendo poco ^despintes a l - , 
canzado por otro proj'eotil. 'Purado de pr i 
mera , instancia, todavía el valeroso joven 
volvió á su puesto, donde un tercer balazo 
le privó de la vida p a r a siempre. En el Pe
regrino del 5 de Diciembre se dijo : «Bl Pa - ; 
dre Ricard reunía al- espíiitu. de, sacrificio: 
del sacerdote la valentía del soldado, lo que 
da excepeionül valor á su conducta.» 

Era^'S' ' ' ' i ' ' r frase de. su jéfc;—un soldado 
E'xcelente un héroe, un santo.» 

VSLON DE DAMAS 

LAS MUJERES 
DE FERNANDO Víí 
EN LA ACADEMIA DE JURIS

PRUDENCIA . 

EL NUEVO W¡IN!STR0 DE LA GUERRA 

FRANGES 
A consecuencia de la dimisión del gene

ral Gallieni, ministro de la Guerra francés, 
fundada en ©1 estado de su salud, pobo sa-
tisíactorio, h a sido nomibrado, p a r a sxisti-
tuiírlo, el general de división M. Roques. Es
te ilustii© soldado nació en Marseillari ( l íe-
raul t ) el 28 de Diciembre de 1856. Alumnoi 
de la Academia Politécnica, ©1 nuevo minis
t ro salió de ella en 1875, optando por el 
Cuerpo de Ingenieros. Comenzó su carrera 
mil i tar ©1 teniente ¡Roqulss,, pasando seis 
años en Argel. E n 1888, como capi tán en el 
Tonkin, fué agregado á la: expedición d»l ál-
ínirante Courbet, y en 1892 formó par te de 
la columna Dodds, que avanzó contra Abo-
Biey, capital de Dahómey. Allí recibió un 
balazo, que rebotó en el ointuron, sarvám 
dolé, por curiosa casualidad, la vid.a. Más 
ta rde , ya con ol grado d© teniente cononel, 
,?«tuvo en Madagascar, donde se reunió con 
el general Joffre, encargado de las fortifica^ 
cienes de Diego Suárez. E n 1906, geneial de 
brigada, fué jefe del Cuenpo de Ingenieros 
en el Min is teño de la Guerra, sust i tuyendo á 
Joffrí>, y presidió luego la creación d© la 
«quinta arma». Por su bravura , en Enero 
de este año le fué concedida la gfaa cruz 
de la Legión de Honor. 

PROVINCIAS 

INCENDIO \ 
EN LA CORUÑA 

lo i e e z e i i s LOGLA Y¿: 
TERNA S E CURAN TODOS 
CON E L «Xj» SIN T i l ATA 
MIENTO E X T E R N O ALGUNO 

,os navieros, de acuerdo 
En la Asociación de N^avieros se han re

unido los representantes de los del: N«r te y" 
del Medi terráneo. ,̂ • 

Hubo amplia discusión, estudiando el mo
do de aplicar pqui ta t ivamente d apar tado 
del Real decreto de Transportes , en lo que' 
hace referencia á la contribución que, p a r a 
traída de artículos de pr imera .necesidad, 
¡ha de conceder la flota par t icu lar bas ta cu-
ibrir la.s 100.000 toneladas neoesitadas/ por 
di Gobierno. 

y. se acordó que los navieros del Medite
rráneo' contr ibui rán al prorra teo con un 10 
por loo, cubr iendo , la áifcrencia, has ta las 
100.000 tonc%das, los navieros ítel Nor te . 

* *, * ' 

El director de Comercio ha solicitado, de* 
la J u n t a de t ranspor tas conceda un puesto 
á los navieros del Medi ter ráneo. • 

Se !ia ^ encargado de la secretar ía d© la 
Jurtta de t ranspor tes el jefe de Negociado 
de Expansión Comercial y secretario de la 
Cámara de Coirtter̂ io de Madrid, D. Fran
cisco Carvajal. 

C O N F E R E N C I A D E L SEÑOR MARQUES 

- :•- ,: , ' DE LEMA 

En el calón de actos de la Academia de 
Jur i sprudencia '^di^ ayer su anunciada con
ferencia, per tenecyínte á la serie de las or
ganizadas por; ia Unión de Damas E3,paño-
las , ' e l es ministro de Estado sei lor 'marqaés 
de Lema. j^ 

La concurrencia fué t a n numerosa y dis
t ingu ida como es costumbre en cuantos ac
tos organiza la Unión de Damas. 

Presidió el Excano. Sr. Nuncio de Su San
t idad , teniendo 4 su derecha al conferen
ciante y á su izquierda á los Sres. Sánchez 
de Toca y Befgamin. 

La conferencia versó sobre «Las mujeres 
de Fe rnando VIIu , y el marqués de Lejna 
expuso á granáfe^ rasgos la situación de Es
p a ñ a á .principi<^ del siglo X I X , estudiando 
las figuras de Carlos IV , su mujer, 'María 
Lu i sa ; el príncipe de Asturias y el valido 
pr íncipe de la Paz . Con gran tino' y discre
ción dibujó los caracteres de estos persona
jes, no a tenuando - los defectos y haciendo 
resal tar las vjrtudes donde las hab í a ; y ya 
colocado en ©1 momento en que se busca mu
je r pa ra D. Fe rnando , expuso la labor de la 
Reina p a r a casar á la in fan ta doña Mar ía . 
Isabel con el pr íncipe heredero de Ñápeles, 
á la sazón viudo de u n a princesa austr íaca, 
y los trabajos de la re ina de Ñapóles, doña 
Carolina, p a r a que, en reciprocidad, se ca
sase su h i ja dona Mar ía Antoilia con el 
pr ínc ipe de Asturias'. 

Lleváronse á cabo los deseos de amibas 
reinas-, y en Octubre de 1802 llegaron á„ 
Barcelona los. hijos de la de Ñápeles, mar
chando á I t a l i a doña Mar ía Isabel y enca
minándose á iMadrid doña Mar í a Antonia . 
Es ta sufrió un g r a n desencanto al conocer 
á ,D. Fernando', al que encontró feo, extra
ño y oon una voz «á faire peur», según es
cribía á su madre, doña Carol ina ; pero esté 
juicio, un poco rápido, fué trocándose con-
Iformie la princesa fué conociendo á su ma
rido, llegando á oonvencers© de que aque-
litas defectos de D. Fe rnando eran fruto 
únicamente de su na tu ra l t imidez y de la 
(mala educación recibida. 

Refirió luego ©1 marqués de Lema algunas 
anécdotas, en las que resal ta la enemiga 
re inante en t re la princesa, y la re ina dí>-. 
ñ a María Luisa, y rechazó lo asegurado por 
la duquesa de Abrantos respecto á que la 
muer te de dqña Mar í a Antonia fues© oca
sionada por el veneno, opinando que • la--
muer te de la princesa debióse á' la tisis. 

Don Fernando , -que es taba enamorado de 
su esposa, recibió un rudo golpe con la muer
te de la princesa. , Razones de Estado l e , 
dbligaban á contraer . nuevas . nupcias. La 
Re ina y Godoy t r a t a r o n de casarle con una 
princesa portuiguesa. la infanta doña JMaría 
^Teresa, la mayor de las hijas del pr íncipe 
regente de Por tuga l , casado con una her
mana de Carlos I V ; pero el pensamiento no 
llegó á realizarse porque la reina y el pr ín-
fcipe d e la Paz , viendo, que lo del Pr incipa
do de los Algarbés no se" l levaba-á efec to ; , 
pretendieron- unir en matr imonio á D. Fer -
.nando con una he rmana de la mujer de Go-, 
doy, que tamipoco resultó, porque los pa r t i -
dariois del prínoij3g_ .de.^,AstH-r.ias„U©g.aj:Dii- á,.} 
oonsoguir de D. Fernando que escribiese á 
Napoleón pidiendo la : mano de una .princesa 
de Franc ia . ' • ' ,»„. _>; 

Su,rgió entonces el acontecimiento deí-iEli 
Escorial, y vino la gue r ra de la Indepen
dencia. 

Ei marqués de Lema ' estudia las vicisitu
des de la vida de D. Fe rnando desde su vuel
t a al Trono en 1814 á 1816; sú asistencia á 
las : flastas dé la . Florida, la Arganzuela y 
el Cana l ; Im «oamarillas» y. los «pronun
ciamientos» ; las personas de pago Córdoba, 
Chamorro, y Antonio U g a r t e ; . deducien4o 
qus sobre el ánimo de D . Fernando no pesó-
nadie pergi&t.entemente; -

P r u e b a de; que no m dajaiba áominar fiié 
su boda, con doña Mar ía Isabel de Bragan»-
za, he rmana ds aquella doña-SIar ía Teresa-, 
que estuviera á pun to dé-.ser. s,u esposa. ' 

Dona Mar ía fosb©l era de nar iz y faccio
nes g ruesas ; en su l'ostre. habja., n n a g ran 

I expresión de bondad. A ella s© debió el mu-, 
I tablecimiento en lá Florida .de la fábrica 

dé eei'áimjea, del Re t i ro . 
Don Fernando m btibía impuesto entonces, 

grandes economías; pero no hizo-lo mismo 
con los demás, y dio un m a n d a t o al Ayunta
miento do Madr id p a r a que regalase á su nue
va esposa ©1 Casino de H Reina , hoy eseae-' 
la de Veter inar ia , y un tocador valuado en 
70.000 duros, y, además, advir t ió á doña 
Mar ía Isabel p a r a que no reparase en 
aceptar oúaíJtos regalos le hicieran. 

De este matr imonio lialjp una niña , que 
murió • en seguida; y aquellos mismos días 
del año á,e J818 la r e ina moría también, á 
~^as§ctieBPÍa de un ataqup de eclampsia. 
^ Don Peí^^ando TÍ0S« obligado nuavajaeji-
t e á escoge'r espora', J CUsO sUS ojog en }a 
corte de Sajonia. P a r a allá saü:* ^^ »M'q^i|s 
de Cerralbo en Mayo de 1819, y en Dreó."" 
pidió la mano de la princesa Mar ía Josefa 
Amalia, hi ja de Maximiliano, hermano d&l 
rey de Sajonia. L a princesa salió de Dresde 
el 31 de Agosto y llegó á San J u a n de Luz 
el 2 de Octubre. 

El marqués de Lema hizo un acabado elo
gio de esta reina, que, si descolló por su ta 
lento, descolló pr incipalmente por su vir tud; 
r a y a n a en la sant idad. Leyó unos versos su
yos, dedicados á la Sagrada Eucar is t ía , é_ 
hizo referencia á otros y á varias tragedias* 
y comedias que, sobre asuntos místicos, de
jó escritos la reina, en alemán, francés é 
i ta l iano. 

Doña Mar ía Josefa Amalia bajó al se
pulcro en Mayo de 1829, y en J u n i o de aquel 
año D. Fernando pedía la mano de doñv 
María Crist ina, h i ja de su h e r m a n a de él, 
doña Mar ía Isabel, casada con el príncipe 
de Ñápeles. <• • , '• • • 

Relevóse el conferenciante de hablar de* 
doña María Cris t ina por. ser ya muy t a r d e ' 
y ser personaje mucho más conocido que los-' 
anter iores , y, terminó dando las gracias, á 
la J u n t a ' p o r haberle designado pa ra dar 
esta conferencia. • . 
• ' ' l i i ' . , . - - — uaní 1 . 1 . ^ . , . - . . . ^ A ^ — 

Movimientp Católico-Agrario ,. 

sindicato en Cabeíón, 

En esta villa vailisoletana ha quedado ©ongJ 
tituído el Sindicato Agrícola, por iaiciatiTaf 
dei señor erara párroco. 

A fe nueva entidad se lia unido, aunque 
ooaí funoionaacieíit'O autóniomo, la Sociedad 
de SooorrOiS -Mutuos. 

Se" ha oreado tamhién la CJaja ruraü. de 
crédito,, oajj. ipapital exclusivamente del ve-
oimdario. 

E l Sindicato es tá formado, if.aiS'ba. ethoiá,-
,poir 80 la'bwdwes, 

LAS SUBSISTENCIAS 

LA TRASATLÁNTICA 
SUBE LOS SUELDOS 

UN CASO PRODIGIOSO EN VA
LENCIA 

EL VAPOR * PEDRO PI», REMOLCADO 
CON AVERIAS A BARCELONA 

' SERViCro TELEGRÁFICO 

- 'ALM'MRIA 28 
En el pueblo de Tíjola ha sido detenido 

y encamoelado José J iménez Lozaüio, acusa
do de ser el aTitor del parricidio de María 
Jiménez Vera. \ 

•• ' * " * ' * • 

BARCELONA 23 
H a llegado á ©ste puer to , remolcado por 

ol vaporcito «Cataluña», el vapor «Pedro Pi», 
que sufrió una avería cerca de Toa redem-
harra. 

El «Pedro Pi» procedía de Valencia y se 
dirigía á Barqeilona con cargamento. 

-^ E s t a semana se celebrarán cuatro co~ 
rridas de toros, dos en la monumental , por 
Gaona, Celita, Torquito, Fuentes y , Paco
r ro , y dos en Las Arenas, por Pacomio, 
Lar i tá , Pla ter i to , Navarro y Rodar te . 

üt * s 
BILBAO 23 

Un tranvía^ que desde es ta capital iba á 
Dnnango atrqpelló á an niño de nueve, años, 
matándolo. • 

El público, i rr i tado, apedreó á varios t rau-
"ví-as. , ' 

.'Roco'desipués quedó restablecida la t ran
quilidad. 

'BURGOS 23 
Se ha anunciado oficialmente que el hijo 

m,áybr del x»esidente del Consejo se pre
senta diputado por es ta ciudad. 

Se cree que lá lucha electoral será reñidí-
iSimá. 

. * ' • * * * 

. CÁDIZ. 23 
H a regresado de los Estados Unidos el 

general Monteverde. 
Cont inúa el viaje á Barcelona en el vapor 

«Antonio López». 
* * * -

• O A S T E L I J O N 23 

Notablemente mejorado -de su enfermedad, 
ha regresado á Tortosa el Obispo diocesano 
doctor Rocaanora, siendo despedido en la es
tación, cariñosameiite, por el pueblo y las 
autoridades ' locales. 

* « » 
LA OORUNA 23 

E n E l Ferrol se celebrará el próximo Abril 
un certaruen científico-sociológico, origanizado 
por el Centro de Cul tnra . 
' S B ' ¡han señalado trece -temas interesantes , 

y será maintenédor A-eloouente é inspirado 
poeta D. Antonio Rey Soto, ..presbítero. 

; - ^ E s t a mañana s© ha. producidos un. in-, 
: oendio en un comercio de mercería estaíbl©ci-
do en la calle de San Andrés. El comercio 
íia quedado completamente destruido. 

María , Mant inan , anciana d© setenta y 
nuePi'-e años, pereció asfixiada. " '. 

Los agentes del Cuerpo de Seguridad, con 
grave exposición de su vida, salvaron á las 
restantes personas que s© ©ncontraiban den
t ro -de l edificio. ^ ^ • ' - : ' ' -

í I>aS"piérdidas han sido ©noJímes. Bl c'o-mer-
oio es taba asegurado en 15.000 pese tas ; pero 
la casa en que estaba establecido no lo es
taba. 

- - , , . , r , , - • - - • -• • - — — - - - n * - ~ í i F — T a i — ~ " " - ^ " 

• L-EON 23 
En el kilómietro 39 ha . quedado, interrum

pida la línea férrea de Astur ias . 
•*Es<5SSrasé%tífr'""los mixtos de la ta rde , po
drán pasaT sin necesidad de: t ransbordo. 

* • - ' * * * 

. SEVILLA, 23 
E n el doimicilio de la condesa de Leibrija, 

excelentísima señora doñ-a, Regla Manjón, s© 
r©!!™^ la J u n t a anti tuberculosa, . ocupándoise 
en organizar la Fies ta de la Flor, qa^ se 
(alebrará el. día 25. . 

^ E n §1 Goptro Obrero de la Crug Ve¡-d^ 
dio una looñferencia D. J u a n l i a r í a Aguilaa-, 
«obre «Clases sociales». 

• - T'QLEpO 23 
Continúa el descenso de lais aguas del 

Tajo, 'qTce'han -recobrado su cauc© ordinario. 
Reparadas las avería® causadas en la« 

línea férrea, se ha normalizado el servicio. 
* * * 

fAI iSNOIA ?M 
Framcisca Fabado Valls, de cuarenta -y 

siete años, domiciliada en la calle del Pilar , 
ise hallaba ciega desde el año 1009. 

Es ta pobre mnijer, que duiaaite cuatro días 
ha -íú&itado la cama y el &epulcro d« la Vf-
nerabl© Madr© Sacramento, fundadora de las 
Adoiratrices, ba r©coibrado, con asomibro de 
euan-tos H P4">nocían, el dop de la vista. 

Elste hedho b a causado viva imlpieslón, 
haciéndase sobre él mudbos comentarios. 

-#. E l reiverendo Padre RuiUana h a dado 
en el Centro Escolar Mercaintil. una n-otabl© 
conferencia goibfe «Fjlploigía valenciana», 

- ^ iBl resultado del campeonato en el TILO 
de Pichón ha sido ©1 siguiente: 

Prlpiei ' pifsmio, una copa y 5.000 .pesetas, 
io ganó ©rSr . Mustióles; Sfiíguado, una cqpa 

í s 8,000 pesetas, ganado por el Sr. Bellvér, 
i y tercero, ^^^ ctfga j l.OOO pesetas, lo ganó 

1 í)l Sr. Esplugues. 
» * * 

YAJi iADOLID 23 
Se ex t raña la opinián del sitenelq ac+uai 

en la campaña á favor del ferrocani-l Va-
Uadolid-Vigo, atribuyéndose á maneJQ,s y pon-
Teniencias políticas. ^ 

.0 . E n la estación ha fallecido el obrero 
PránciBOp García Lobo, que s© hallaba co
locando' íín toldo ' en la platafomm de qn 
tcodhíe,' por el ohoqu© de éste con otro va
gón. 

. ^ E n Tordesillas ha sido extraído del río 
Duero ©1 cadáver de un liomibr©. qu© no se 
lia podido iden-tiñear. . i 

LA HUELGA DE LUGONES 
SE HA SOLUCIONADO 

..̂  o 

SE GESTIONA LA COMPRA DE AZUFRE 
Y SULFATO DE OCXBRE 

EN FOMENTO -
Dice er Sr. D'Angelc 

El direcixir de Agriotúti ira manifestó á los 
periodistas qu© sigue gest ionando la_.compra 
d« azufres en I t a l i a , y sulfato de cobre en 
Estados Unidos y Po r tuga l . 
'^' ^-—Si p a r a el 15 de Abri l—añadió—, el Go
bierno no tuviese 'buque que t r a iga de los 
Estados Unidos el sulfato de cobre adquir i 
do, 8© le ped i rá 4 la -Trasat lánt ica. 

El Gobierno ©stá diqp.u©sto á incau ta rse , , 
si es preciso, de las .existencias, .'^e aulfato 
que obren en poder de~ los acaparadores , y 
hace gestiones directas con ©1 Gobierno de 
Ing la t e r r a p a r a conseguir explotar yute p a r a 
España . 

De ia J u n t a de t ranspor tes . 

E l director de Comercio h a propuesto, p a r a 
formar p a r t e de la J u n t a de tran.sportes, á 
u n miembro do los navieros de la Liga del 
Medi ter ráneo. 

Consejo Superior de Fomento. 

Se h a reunido la Comisión per'manent©,del 
Consejo -Superior do Fomento , y además de 
los asuntos relativos á expedientes de des
lindes de vías pecuar ias ©n las provincias 
d^ Zaimora y Salamanca, creación de líneas 
(Je-ycomundcacioncs mar í t imas y otros de re
conocida importancia p a r a el fomento y des
arrollo de la producción y del Comercio na
cional, se ocupó d© la labor d© los Consejos 
iSpovinciales sobre importación de escorias de 
<fesfosforación, sulfato de cobre y c ianuro 
íód i (^ ; fraude y ..adulteración de los abonos; 
iéxti'noión de las plagas del campo; creación 
d© campo d© experimentación agrícola; ro-
|ur^<!Íón de terrenos p a r a ©1 cultivo del t r i 
go ; 'medios p a r a aminorar los perjuicios cau-
| ados á la agr icu l tura por el granizo y las 
he'la.das; es tadís t ica de la superficie de plan-
tá'ciones de olivos a tacados por las plagas 
doríoiiiinadas «EarrcnilL'j') y «Arañuela», er 

J |^ ,provincia de Lér ida ; creación de paradas 
dé sementales, y fopmaoión de estadísticas 
industr ia les y de oom^-cio. 

^ SERVICIO TELEGRÁFICO 

BARCELONA 23 
, H a s t a ahora no han ocurrido incidentes 

en t r e los huelguistas albañiles, que persis
t en en su ac t i tud . 

. P a r a mañana se hallan convocados todos 
los huelguistas p a r a asistir al ent ierro del 
compañero Emilio Blanes, fallecido en ©1 
Hospital . 

La Prensa l iber tar ia excita á los huel
guis tas para que asistan á dicho acto, y las 
autor idades tomarán precauciones, en evi
tación de que ocurran sucesos desfgradaibfes. 

•^ El ingeniero pecrito del Ayuntamiento , 
S r . Vega, publica una car ta , en la mayoría 
de los periódicos de hoy, refutando las ase
veraciones del escrito propalado por la fá
brica del gas referente á sus gestiones. 

Niega que los datos sean "falsos y dice 
son debidos á un par t icu lar , pues la Com
pañ ía se negó á poner á su disposición los 
libros que necesitaba p a r a informar. Tam 

lo demostrará cuando la Compañía del gas i 
señal© en lo que consisten estos errores. 'i 

. ^ En vista de las declaraciones del m"i- I ^^ merit ísima febor^ue viene realizando 
nis t ro de Hacienda sobre la prohibición ab- ' Í , "Ps '^ ro '^ to Social de Bueo-aa Lecturas» 
soluta de la exportación de-los artículos' de ! 1, „ ? ^ f?^ ' . ̂ Í !^"*^^^ ' .^!!^^ ' '^* '°^-*^*' , -P"" 

EL CONSEJO 
EN P A L A C I O 

o 
LA FIRMA DEL REY 

o ._ 
NUEVO COMANDANTE GENERAL 

DE LA ESCUADRA 

EN LA PRESIDENeiA 
' . í Conseja én Paiaoio. 

—Quince minutos escasos, ha durado el 
Consejo que en Palacio hemos oetebrado con j 
Su Majestad—dijo el conde de Romanones 
é los periodistas—^, j d#,, lo -tratado en él 
nada hay que mei'ezca la publicidad. 

De política exterior hablé de la, dimisión 
del ministro d« Marina alemán y de la del 
ministro de W Guei-ra franOés. 

De política interior únicament© expuse á 
Su Majestad los sucesos de la semana rela
cionados oon las elecciones y el problema,, de 
las subsistencias. , , i -

F¡B,MA DELlREV 
8u Majestad el Rey ha firmado los fá-

guient©'? decretos: 

DE MAÍR.INA.—Disponiendo que el vice-
eüimira'nite de la Ai-mada D. José MaB'ia Cha
cón y Pory cesé de comja¡ndante general de la 
B^scuadia. 
^ ídem que ©1 vicealmirante de la Armada 

D. Salvador Moreno Eliza o ^ e de jefe de 
la Sección segunda del Estado Mayor Cfentraá 
(Material) y nombrándolo oomamiainte gene
ral de la escuadra de .instruooióii, 

ídem que el -yioeaiknárjante de la Arañada 
D. Fedeaico Ibáñez y Valera oes© en el des
tino, de EventuaJÜdaldes, y nomlbrándolo jefe 
de la segunda Seocióni del Estado Mayor Cen
t ra l (Material) . 

GUERRA.—Ascendiendo al empleo de gene
ral de brigada ai coronel de Estado Mayor 
D. ""Pedro Bazán Esteban. 

ídem al empleo de ídem, de ídem aJ coro
nel d© Artillería D. Manuel Sándhez Ocaña 
y Suárez del Villar. 

ídem al emipleo d© in-tendente de división 
al subintendent© de pr imera D. José Márquez 
Aíngladia. 

Ursa de !as joyerías más distinguidas por 
©I público, por su buen gusto y preci<^ bara-
tíeimoB, ©s la de TaraviUó y Odm|)janía, "Pe-' 
ligros, 18. ' ' • 

N <f^ 

ueva Congregación 
Con soleimños cultos, •'©ñ qué ' oficiará el 

Bxómo. é limo. Sr. Obispo de Madrid-Alca
lá y ocupará la ^cátedra sagrada ©1 r©v©r©n-
do Padre Alfonso Torres, se celebrará ma-y'J'^^^colbr©. 
ñaña, sábado, ©n la iglesia del Sagrado Co
razón y San Francisco de Borja '(tmlle de la 
F lor ) , la inauguración de la "Cofradía de 
Caballeros de Nues t ra Señora "del Pi lar y 
San Francisco de Borja. Los citados cultos 
serán por la mañana lá las íjohó y media, 
y por la tarde é las seis, y á Silos es tán in
vi tadas las dem'ás Cofradías id© dicha igle-
sia. 

liraffeiemfiíaiías 

el más foliz éxito. Alentada esta, iu' i t i tu-
cióa por ol aplauso piíbKoo, ofrooo á nties-
t ros Ijft&ros iríes formando u n a Biblioteca 
g ra tu i t a oon sólo aoeptar a lguna d© ias ven
tajosísimas euscripciojies que «iguen: 

SuScHpción F : Loe qu© at»pten e^sta sus-
cripci(5n, oonstí tuída por los p-eriódieos más 
íiconomioos de F„spaña, i cc ib i rán : 1.°, 10 
ejeirplarcs monsualoj de «La Cul tura P o p u . 

i lar» , 2.", 10 eismp'lares mensuales do «Pan 
y Cateciístao»; 3.°, 5 ejemplares mensuales 

^ de «Frailes y Afonjas»; í.", 1 ejemplar 
! mpusus-i de «La Buena Prensa» y ((El Buen '| 
• Libro», y 5.°. 12 obras (Bibliot-oca g ra tu i t a ) 
i á ("legir ent re las que citamos al finaj de 
! esta noticia. Precio de suscjipción" anual , 
í 5,50 pestss. 
; Su^cripoién G: Formada por seis nota-

r imera neosidad, muchos comisionistas y 
acaparadores franceses recorren con g ran 
act ividad los- piieblos comarcanos, haciendo 
grandes acopios p a r a iti-andarlos á Gracia 
antes que se ponga en vigor esta medida. 
, - ^ Anoche, ©n ©I Ateneo Famil iar d© la 
bar r i ada de Sans, se celebró el mit in eoavo-
cado por ia íBor-icdad de líquidos La Unión 
y , otras similares de la misma circunscrip
ción, p a r a p ro tes ta r de la subida del precio 
del gas . 

El Ateneo se hallabp, aleí-líaJo de pdbli-
c(i, pi,e!.i4io ©1 pres idente de La, Unión, se
ñor pa láñac , asistiendo los presidentes de 
varios Centros y muchos concejales. 

Todos los oradores so expresaron en tér- , , -y, . , • j „„„„„™n„. 
. . , , - i 1 /-, bil«imaa novelas (¡premiadas en concurso»: 
minos de mucha energía cont ra las Q-onija, \ ^ j ^ ^ locura», novela do Narciso Oller; «El 
nía y aijogarop por T,% resistencia á paga r í • - ' " 
el injustificado aumento é impedir el cierre i 
de las espitas. I 

INSUSTITUIBLE EN LOS CASOS 
s ,.>:,,,m. t©.EfilGASTl P '̂GAHIGO,.,-. 

OTICÍAS 
Cutis fresca"y senrosado.—Eá'ie^eq 8? Sf 

creto de la juventud, que está ya al alcance 
de. todas las señoras, usando el Jabón Flores 
del Campo. 

m !a IIÜIITHI DiOlPJ 
ís. -

El Centro Católico Matr i tense ha traslada
do definitivamen-to su domi-oilio social á la" 
calle de Bordadores, námero 1 duplicado. ^ 

-Con motivo de la fiesta onomástica del emi
nentísimo Cardenal Guisasola, el Centro ha 
cursado á Toledo Tin extenso t©legr9.ma' de 
{glioit̂ qiflii. 

El acto terminó después de las doce de la 
noche, al gri to de ¡Viva la pro tes ta contra 
©1 aumento del pr©cio (leí gas ! 

- ^ Una. Comisión d© fabricantes de papel 
d e hilo h a visitado al gobernador, in tere
sándole p a r a que influya corea del Gobierno 
á 'ña á© que sea prohibida la exportación de 
trapos, como p'rimera mater ia pai'a la faJbrica-
ción del papel . 

- ^ El gobernador ha convocado p a r a esta I 
tarde á la J u n t a d© subsig-ter;eia>s. 

-*. Los panaderos h a n pedido autorización 
pa ra subir el precio del p a n . 

El gobernador piensa denegar ©1 permiso, ' 

f * * • . 
BILBAO 23 

Reunidos los concejales bilbaínos dimisio
narios, han acordado por u n a n i m i d a d : 

((I'rím.ero. Que no ha lugar á r e t i r a r la 
renuucia d© los oargps que píesentaron, pues
to qaé, durant© estos oclio días úl t imos, ' 
han sido rechazadas por la Jn i i t a de t rans-
jjtjrteá y por «1 Gobierno cuantas soluciones 

¡ propusieron, unas de la ' competencia de la 
Jun'ta de t ranspor tes y otras encaminadas 
á .siwples medidas de Gobierno, ajnstán(Jo-
las estriciamenta a disposicioaos legales vi- ' 
gentes y ofreciendo el cumplimiento de todos 
los' requisitos exigibles. 

Segundo. Declarar disuelta la Comisión 
que so nombró en la an te r io r reunión, agra-
deoiííadjo los buenps y sinceros oficios del 
gobernador civil, y deisent©der&e de toda 
nueva gestión con el Gobierno á sus repre
sentantes ; y 

Tercero. P o n e r estas resoluciones en co
nocimiento de los respectivo'? pa r t idas po-
Ifiicps 4 indicarles que Qada organismo di-
reotiv-e nombre un representante , formando 
entre todos un Comité de acción popular 
encariñado de dar forma á los prepósitos de 
los dimisionarios y rendir cuentas de í^ 
conducta al pueblo de -JJillíatj.p 

* * * 
CÁDIZ 23 

La Compañía Trasatlántic,",, on atención 
á la fa;'ís.tía do las subs'í,leiieias, ha au
mentado los sueldos del personal de los ta
lleres y de los buques. 

Es muy elogiado ol hermoso rasgo del 
ilustre marqué.-! do Ccmillas. 

* * * 
OVTKCO 23 

Se ha =oh-;ioTiado la huelga de la fábrica 
de metales de Lugoiies, coneed)éndo=e á los 
obreros el aumento de jornales pedido. 

Mañana se reaauáarán los trabajos. 

reloj dei 'amicr y de la muerto», novela 
dn E. Carrore ; «Lo difícil que es ir al 
Cielo»..., novela ds Linares R ivas ; «Dos. 
amo^», novcia do Fernájidea Villegas (Ze
da) ; «Blp.son&s y -balcgae», novela de José 
Marta de P e r e d a ; ¡(Los suaves milagros», 
do Francisco ViJlaespesa. 

Tí'das las noveJíi,s citadas han merecido 
grandoa alabanzas de la crítica á importan, 
tes premios en metálico. Pi'ecio do susorip. 
ción, pesetas 6 al año, con derecho á recibir 
otras seis obras elegidas entre las (jua so 
citan al final. 

Susorlncíón F y Q fcsmfttnadas: Los sus-
eilpt-oros qu© acepten esta oferta recibirán 
los periódicos y novelas que se relacionan cu 
las suRcripcioneA F y G, más ¡ js Ki obras 
de logalo que atio'vomíuj á ¡tóguido. El D'''-_ 
CÍO 1*3 tía ptílS-3C-*'S i l . 

iFielacién de la$ oforâ  para !a formación da 
ta Siblfoteoa gratuita. 

1. «La Sagrada PasiiJn», de F ray Luis 
de Granada.—3. «Cuentos de P&tí-ia», de 
Vibrios auiores, entr©- ellos Menéndez P©!»,-
yo, Rodríguez Mar ín , Oí^antos, ,Cíawiha Es
pina, ett ' .—3. «La Porfeeta Oajsada», de 
Fray Luis de L-eón.—4. ¡(El Aloald© dg Za
lamea», d í ama , dg Calderón de la B a r c a — 
5. ííLa Estrella do^Sevüla», d rama , de Lo
pe de Vega.—6. ((La Gitanilla», novejíi, do 
Miguel do Cervantes Saavedra.—7. «El sí 
de \z,a T;iñ;« î», comedía en pr(xsa, de Mora , 
ííji.—8. ((Rom-a.iice9 casitellanos», d^ varios 
aut<M-es.—9. «Cartas eecogidas del Mióso-
fo Rancio» (Padr^, Alvaxado).—10. ((La ver
dad ífispechosa», comedia, d© Alarcán.—11. 
((Cartas y poesía^a de San ta Tor<>sa d<> J e . 
sús»,-^19. «AviisíiS y sentencias csní»-''^j^jj^ 

i<>s», do í̂ snn J u a n de la "^¡xw, 13 ¡(Lo-
yoTdaíi _̂ 5.i>flosai>.>̂  do Lop©"" de"v©gá.—1-L 
«De !=• , i,(3a y ^^ 1̂ , Muerte», pro<fn y ver_ 
POS, de D. FraanoÍRco de Qnevedo.—15. «La 
Goloadrina», novela pi©miada,, de Mené-n-
Uea Pdíiyo.—16. «Ei Idilio de Robleda», 
novela pjemlada, d ,̂ Montndsz Polayo. 

NOTA.—La Administración de la ((Biblio
teca Pa t r i a» accederá á sust i tui r por otros, 
tomof.. aquellos que ej suseriptor posea por 
haberlos adquirido anteriormsn't e. 

B O L E T Í N DE SUSCRIPCIÓN 

(EL DEBATE) 

(Córtese este boletín y remítase firma
do á Bailen, 35, principal, ' Madrid.) 

. D. '. de 
profesión domiciliado en, 

provincia d© 
calle ....' ..,..; » . . . . núm 
acepta la suscripción señalada 'con la 
le t ra . . . . y sU 'mporte do piar- lo 
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DE POLÍTICA 

PARA SULFATO 
2í^DE COBRE 

o 
SÉ ACUERDA UN CRÉDITO 

DE CINCO MILLONES 
o 

ROMANONES, DISGUSTADO CON AL

GUNOS L I B E R A L E S 

El Conigi'eso está desauiímado; la proximi
dad de las edeocáones resiia in'terés al salón 
de conferenoiafe, pues la casi to ta l idad de sus 
¡parroquianos marchó á los distr i tos á orga
nizar las huestes para la luiJha eleotoral del 
día 9 de Abril. 

Em lais pocas peñas que atin forman los 
impenitentes d© la política se haíbló m,uciho, 
t r a t a n d o de sacar p u n t a de ello, del Consejo 
lajiguísiimo que anteayer celebraron los mi-
nisti-os en la Presidencia, preparatorio del 
de ayer en Palacio, ex t rañando que pa ra 
p r e p a r a r un Consejo d© un cuar to da hora 
©n el R^gio Alcázar, .permaneciesen reunidos 
los ministros (jerca de cuatro horas en la 
Presidencia. 

iSúpos© que ayer t a rde ©1 presidente dei 
Consejo había conferenciado separadamen'te, 
en el Ministerio de Estado, oon los ministros 
de Hacienda, Golbernación, Guerra y Fo
mento. 

((¿Qué pasa?»—se p regun taban . Y en el 
ánimo de todos estaba la respues ta : ¡íEln eí 
Gobierno no hay unanimidad de eritei'io.» 

El ministro de Fomento oaüflca de exiguo 
y ridículo el crédito de 14 millones pa ra 
obras piúblicas; pero su oomipañero, el de 
Hacienda, juzga que no puede darse imás 
dinero. 

El ministro de la Guerra no ©stá del todo 
satisfecího de la lent i tud con que vam sus 
reformas mili tares, siquiera s© oohonsste con 
la ©níf©rmedad del j©f© del Es tado Mayor 
Central . Domina en él-cada vez más la id©a 
dé que ©1 ministro de la Guerra, para bien 
del Ejército, debe ser un hombre (¿vil. 

Todas estas oosas, en tiempo normiaü,. ori
g inar ían una crisis; pero ©1 señor conde d e 
ítomanoties, hombre habilísimo, agota toda 
la eagacid.id de su ingenio p a r a , que, íhasta 
pasadas las e"'eocioneis no sufra modificación 
ninguna el Ministerio, que, desde luego, y 
a u n descartand.0' el caso del señor minis t ro 
de Hacienda, no se presentará ail Par lamento 
ta i como está constituido. 

El Consejo de Estada. 
Ent re los créditos aprobados- par eJ Con

sejo de Estado hay uno de cinco millonjes 
de pes©tas para la adquisición del sulfato 

Es t a reiunión del Consejo de Estado ha 
sido muy comentada, porque á ella ni h a n 
asistido el presidente de dicho alto Cuerpo 
oonsu/ltívo ni^el Sr. Santos Guzmán, ni , olarq 
está , el general "Weyler, ©s'te por ©nfenae.» 
dad. Apar te de esto, no se imprimió ordett 
del día. 

t^ara el Sr. Mhñ. 
De AvUa, nos llegan noticias relatando los 

aitropellos cometidos ©n dos pueblos d e la 
provincia. 

Nos aseigiirain que en Madr igal de las Al
t a s Torres ee presentó el se<jretario del Go-
biejrno oi'vil, acompañado, de fuerzas á%AS, 
Benemérita,, p a r a d a r posesión á t r«á oomce-
jales designados^ no se s a b c - p a r ' q u e proce
dimiento y destif.vír "al laloalda-. ; Esto e » 

í533''©Ieótoral! 
Él pueblo protestó respetuosamente y ©I 

delegado telefoneó al gobernador.. dánd*le 
cuenta de ello, «Mnitestando aquél ('(que cunt-
pliera á todo trance el servicio, y que si no 
bastaban los guardias civiles qu© le laoo^ipa-
ñaban te ntainidarfa más». 

Entonces el delegado se decidió á consu-
mar ' e l atropello, dando posesión á dos d e los 
concejales, pues uno no se presento. Adem^ás, 
por orden superior, suspendió al alcalde y 
(¡obligó al Ayuntamiento á designarle un sui 
cesor en el acto». 

Al salir del Ayuntamiento, ©I pueblo pro-
rfumpió €01 vi-vas al alcalde desti tuido. 

Entonces, por ord(»nr del delegado, la Be
nemér i ta dio una .carga, nesultando varios 
heridos y contusos. 

Esto es lo sucedido en Madrigal , y ped.i-
mos al señor ministro de la. Gobernación de
pure las resiponsabilidades dej ©aso, .para que 
el atropello no quede impune. 

El futuro Gabinete. 
La próxima comibinación ministerial que 

corre entre la gente potótiioa, y que á t í tu lo 
de curiosidad damos á nuestros lectores, es 
la siguiente; 

iGab©rna«ión, Ruiz J iménez; Hacienda, 
Alba; Fomento, Gassot; Estado, D. Amaliq 
J imeno. 

De la Alcaldía de Madrid se har ía tsargo 
el Sr . Ranero, piuas si bien uno d© los can
didatos á ese puesto es el conde d© Santa 
Engracia, el presidímte del Consejo prefiero 
pres te sus servicios en la Direooión de Ad-
ministraoióiTi laoal. 

Proclamación de cancUdatos. 
La proclamación d© los candidatos üibeiia-

les por Madrid, señores conde de San ta En
gracia, Aragón y Setuain, se verificará ©1 
próximo lunes, en el Círculo liberal. 

Al acto asistirá el conde de Romanones, 
si sus deberes de Gobierno se lo permiten,. 

Halblando ayer noidhe con los periodistas 
©1 presidente del Consejo decía qu© per-
isist© en qu© ei part ido lib©ral sólo presen-
'te por Madrid t res candidatos, pues elfo 
facilitará mejor el iiriunifo de la candidatura 
monáro'lica, dejando así á dat is tas y mau-
ristas medio de acopíalas© ea la votación 
á la candidatura mi'nist»rial. H a heobo esto 
con miras á las fuerzas electorales de loa 
diferentes par t idos . 

Los amigos del conde. 

raanlb'^^n ¿ijo el pre^deu'te á los perio-
(jistas que estaba muy disgustado, con el 
proceder de algunos liberales, que presen-
taiban su candidatura s-in la aquiescencia del 
jefe del part ido. -

—^Tan es ©sto molesto para, mí—dijo—, 
que á algunos amigos, entre ellois el conda 
de Sagasta , he enviado telegramas dicién-
doles no^ podía consentir procediesen e n ' l a ' 
íoi-ma en qu© lo ha«íaa. 

El director de Oomeroio. 
A causa de la incompatibilidad moral en

t re su alto caijgo y la Agencia de patón-
tes , el señor marqués de Cort ina renuncia 
?ver á su-Agencia en favor de su'aipoderado, 
haciéndolo así constaff ©ri el corresipondienta 
Negociado del Ministerio de Fomento. 

Conferencias. 
El presidente del Consejo conferenció oon 

el Sr. Sánchez de Toca y con el directo]^ 
general *de Agricultura. 

Pastillas Boiívar4 
1 

PECTORALES. Las que mejor curaa. 
cataffos, bronouitis, asma, t o s . De 
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F rancos s/ Pa r í s , cheque, 87,50. " 

Libras e/ Londres, cheque, 24,89. 

sERViCiO TELEGRXncO 

P A R Í S 23 
8'por 100 francés, 63,00. 
5 por 100, 88,30. 
Exterior, 93,00. 
Libras. 28,41-28,47. 
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Academias y Soeiedades 
Real Academia de JurisprudencFa y Lesis* 

¡ación; 

E s t a tai-'de, á las seis y liieJia, dieertfirá 
acerca del tema «IJI concepto cristiano de la 
propiedad» el profesor de la Universidad li-
(bre d© El Escorial D. José Mar ía Tan-
guas y Messiá. 

Ger.trs) aiaarísía ds! fíií3cp.;í3l, 
Bí próximo domiago, á las nue-/o de la 

nociis, y c&n un escogido prderama, se ce
lebrará, or,gfljiÍEada por el Cundro Artístico 
de este Centro, una interesante velada- tea-
¡tral. 

GOBIERNO CiVíL 
Recogida de mer.iíisoo. 

E n ctuqplimiento de lo dispuesto por el 
Br. Roselló y Pastora, han sido rbco^idos 
(de la vía pública 40 mendigos de amibos se-
jEOs, siejado recluidos en diferentes AsUos. 

Ampliación del Hospital. 

¿El gobernador se propone SEg..ir raal'iían-
fio~ los proyectos de su antoce-or re^oecto 
é, la airtupliación del Hospi ta l Provincial , 
p a r a , que en él puedan ser insta-la dos los 
pobres recogidos en la vía pública qíte- ne-
csesiten asistencia facul tat iva. 

ÜQuas y dinero. 

L a Asociación Mat r i t ense de Caridad es
pera del cotnercio madri leño- que cocperará 
á la extinción de la mendicidad enviando 
donativos de rapas , no dudando alcanzará 
igual beneficio del vecindario de esta cortp 
con suscripciones que ayuden á su benéfica 
obra . 

SECCIÓN DE RELIGIOSAS i ^^ .cC • — - ^ ^ , .#CJ 

SANTORAL Y CULTOS 
kMrííM¡mm% d@! übssrvátorlG Central Meteofolúglso. 

D Í A 24.—VliRMfiS 
(Ayuno con abstinencia.)—La.Sábana de 

Nuestro Señor Jesucr i s to ; Santos Agajpito y 
Teodoro, Obispos y m á r t i r e s ; Santos l la roos 
y Timoteo, m á r t i r e s ; San ta OataMna de Sue-
oia, v i ígea , y el Beato F r . Diego José de 
Cádiz, oonfesor. 

L a Misa y Oficio divirio son de es ta Fer ia , 
coa rito simple y color morado. 

Adoración Noéturna . — San Ramón Non-
nato . 

Go^y. «fe l i a r l a Nues t ra Señora de las 
Meroed&s, en- Bon J u a n de Alaroón, en Saa 
Millán, San LTÍÍS y Góngoriis; de la Paz , 
en fea I s id ío ; María Auxiliadora, en su igle
sia (Ronda de Atocha, 17) , ó de la Paz y 
6ÍOZOS, en San Mar t ín . 

Cuarenta Horas.—Religiosas de San Plá
cido. ^ 

Gapiila del Ave Icaria.—A las once. Misa, 
Rosario y comida á 40 mnjeres pobres. 

Gapüla del Santo Cristo de la Salud.— 
Be diez á doce, Exiposioión de S. D . M . ; por 
la t a rde , á las cinco y media, Santo «Via 
Crucis». 

Gapilia del Santísimo Cristo de San QA-
Hés.—-A las diez, Misa can tada ; a l toque 
de Oraciones, Ejercicios, predicando el señor 
B'enedicto. 
' tetesia d© 6alaíra¥a§.—Continúa el Trece

nario en honor de San" Francisco de Paula . 
A las odio y media, Misa de Comunión ge 
neral , y por l a ta rde , á las e i ñ o o y media, 
el Trecemario y Ejercicio del Santo «Via-
Crucis». La. Congregación de Nues t ra Seño
ra de los Doloreis celebrará sus cultos'míen 
s u a l ^ con -Misa de. .Comunián á las ocho y 
media, y á las cinco y media d* la ta rde , el 
Ejercicio, (predicando el-señor rector. 

Iglesia #^ Je^s.—A las diez, Misa mayor 
« m Ex,posieión; á las doce y media. Adora
ción de la Sagrada Imagen, y á las. cinco, 
EjerQidbs con &6rm<Sn, Reserva y «Via-Crü 
cis». 

Parroquia de San Sebastián.—A las diez. 
Misa mayor, y jpor IEÍ, t a rde , á las cinco y 
media, termina el Triduo al Santo Cris to de 
la F e , ¡predicando e l 'Sr . Tortoga, 

Religiosas de San Plácido (Cuarenta Ho
ras) .—A las iQidho," Misa de Exposición de 
Su Divina Majes tad ; á las diez, la mayor, 
y á las cinco y media, Comipletas y Reserva. 

flF ^Ri fl» 

ejercicios del Santo «Via-Crucis». 

E n 1%,Santa Iglesia Catedral será después 
del Coro de la ta rde . E n la Cajpilla Real , á 
l%s cuatro, predicando D. José Suárez Fau -
r^. E n el Beato Orozoo, á las cuatro y me
dia. E n la Encarnación, é,' las cinco.- E n la 
cajpi'llp, de Ja V. Ó. T. de San Francisco 
(iSan Buepaventui-a), á las cinco, con Expo
sición de 6 . D. M. , predicando D . Pedro J . 
MartínfJZ. E n la iglesia de la Consolación, 
ídem. E n Santa Bái^jaia, á las cinco, pre-
dicand» el P . Salvador Gutiérrez. A las seis, 
en la ¡ppj-roquia de San Sebastián, ¡predican
do el señor cura. E n la parroquia de la Con
cepción, en 1% iglesia del Sagrado Ooraaón 
y San Pí-anoigop de Borja y en San Manuel 
y iSan Benito, ídeni. A las seis y media, en 
la iglesia del Salvador y San Luis Gonizaga, 
predicando el P . Hidalgo; en la capilla de la 
Vienerabl© Orden IferoeFa (San Bernabé)' , 
[predicando el Sr . Jover , y en el Santuar io 
del iCorS'ZÓu de María , con sermón. E n San 
Antonio de los Alemanes, en las Mercadarias 

tn-a'tuM-io del C>liyig,r y en la parroquia de San 
Ildefonso^ ?J «odieoei - . 

m * ̂  
Muestra Señora de la Almudena. 

L a Cor te 'de Honor celebrará su fiesta re
glamentaria mañana , 25, aniversario de su 
fundación. 

A- las ocho y media será la Comunión ge
neral para todas las señoras que forman los 
Coros de la Corte de Honor. 

Por la ta rde , á las cinco, se manifestará 
é S. T>. M. , y rezada la Estación y el Santo 
Rosario, jirédicáiiá "el Kdo. P , Colón (Agus
t ino) ; desipu'és* cantará una" plegaría á la 
Santís ima Virgen él célebraisio Isarítono -señor 
Bat t i s l í^ i , y . j p í ^ a teriniúár, Un venerable 
Prelado dáráíjp^'.^Bendición con el Santísimo 
y h a r á la Reserva . - . 

A s i s t i r á . S . A%-B. 1% Sr#3Jia.._ SrA. I n J a n t a 
Doña Isabel Francisca de Borbón, pyesideniji 
Jaonoraria de esta .Corte.^de. hohoíir.v '.. 

* * * 
Ejercicios espirituales. 

El Centro éA Apostolado de la Oración 
establecido en la. parroquia de San ta María 
la Real de l a - ^ I m u d e n a los h a r á bajo la 
dirección del Rao . P , La Torre, S, J . E l 26 
d© Marzo, á.Ias^ cinco de la ta rde . Plát ica de 
pr€5paracio¿.._En, los demás días , á las diez, 
S s n t a Misa 'y -Medi t ac ión . A -las cuatro y 
media, Rcsafio, Meditación y Plát ica. El 
día 1 de Abril, á las ocho y media, Misa de 
Comunión, y desipnés. Plát ica de perseveran
cia y Bendición. 

E a San Fenn ín de los Navarros, Presiden
cia FrancifcCana (Cisne, 12), comentarán el 
día 26 de Marao, ¡para terminar el día 2 de 
Abril, bajo la dirección del M. Rdo. P . Ca
milo Tomás (Fi-anciscano). 

Hora r io : Por la rnañnna, á Tas seis. Misa, 
Lectura espiritual y P lá t i ca ; á ]*s diez. Misa, 
Meditación y Plát ica. P o r la tarde , á las 
oinco'-y media, Corona fi-auciscana, Medita
ción y Plática, tei-miniándoise con la Bendi-
cióif C<?n el Santísimo. 

El día 2 '"ís Abril, últ imo de los Santas 
! Ejercicios, habrá Ca^TaaOJón general á las 

seis y á las ocho de la mañana. 

Por la ta rde , á las cinco y media, Expo-" 
sición, Plátic-ai. de iperseverancia. Reserva, 
Procesión y Tedeum. 

» # * 
Q^Hinario 5/IÉsión. 

E n la iglesia de San ta Cristiiia (paseo de 
Ext remadura , 36), filial de la parroquia de 
Santa María, la Real de la Almudena, tendrá 
lugar., en los días 27, 28, 29, 30 y 31 de 
Marzo, ip\ra que„ convenientemente se dispon
gan al cumplimiento pasoiipl lo& obreros del 
Círculo OatóUoo de fían Isidro y,̂  tcdos los 
demás fieles qaie quieran aprovechar esta 
oportunidad para hacer sU Comunión pascual 
debidamente pi-eparados. 

A las ocho de la noche se rezaiú el Santo 
Rosr.rio, é inmediatamente después ¡habrá 

I sermón nioral, que ipredioaj'á el Sr . D. 'Josié 

Suárez Eaurá , y se teraninará con el canto 
del «Perdón, ¡oh, Dios mío!». 

El sábado, día 1 de Abril, habrá coñfesio-
aes por t a i d e y- ncoh«, y el domingo, día 2, 
á las siete y m«dia, seiá la Comunión ge
neral . 

* * * 
THduo,s de gre^arapién para la Oomunión 
paseoal, en la parroquia de Santa María !a 

Real de la Almudena. 
Bl primero será preferentemente pa ra los 

hombros y jóvenes varones d e las faanilias. 
socorridas por la Conferencia de Señorji.s y 
demás instituciones de Caridad, y tendrá lu
gar en los días 23, 2-t y 25 de Marzo, á las 
siete y media de la ta rde . Después de rezar 
el Santo Rosario habrá sermón m.orai, que 
j>redicar4 D. José Suárez Faura , y se ter
minará" con el «Perdón, ¡oh. Dios mío!», 
cantado por el ¡pueblo. 

' La Com.uuión será el domingo, día 26, á 
las ocho de la mañana. 

El segundo está destinado preferentemen
te para las mujeres y niños de las mismas 
familias anterioTm.©nte citadas, y será en los 
4ía.s 27, 28 y 29 de Abril, también á las sie
t e y media de l a taa'd©, y consistirá igual
mente en Rosario, sermón moral por D . Án
gel R u a u y canto del «Perdón, ¡oh. Dios 
mío!». 

La Comunión será el día 30, damingo, á 
las ©dho de la mañana . 

* « • 
Iglesia de!̂  Sagrado Corazón de Jesús. 

Corte Angélica de Nues t r a Señora.—Ma
ñana, sábado, á las dieiz y meidia de la ma
ñana, se oelebi'ará la San ta Misa, con acom
pañamiento de Música, en el al tar de la 
Congregación de la Santísima Virgen, ofre
ciéndose por los niños asociados á la Corte 
Angélica; terminada la Misa, se rezarán á 
Nuest ra Señora las preces acostumbradas. 

* * * 

Archicof radía de Nuestra Señora de Lourdes. 
(Parroquia de San Martín.) 

. E s t a Archioofradía celebrará mañana la 
%stividad de la Encarnación con Misa de 
Oomunión general en la capilla de la Ar-
dhiooíraidía, á las ooho de la mañana , y á 
las diez, la solemne, en la misma capilla. 

iSe suplica-á los ardhicotfraides la asistencia 
con medalla. 

ID . — TJemijeratura miáxima. á la 
sombra: H°,4.—Temiperatura mánima á la 
sombra : 5°.—Lluvia i-ecogida, 3,4 litros por 
metro cuadrado. 

Estado general de) tiempo^ sobre el Occi

dente europeo.—^Bn el golfo de Vizcaya es
taba hoy por la mañana el centro principal 
de per turbación atmosférica, y otro de me
nor importancia aparecía sobre Cataluña, 
LluelVe copiosaanente en Cantabria y Casti
lla la Vieja, con vientos fuertes del Oeste. 

LOCALIDADES 

Regió» ds! Noroeste: 
La Coruña 
Oviedo 
Sajitiago 
Pontevedra 
Lugo 
Orense 
liOon 

Región cantábr ica: 
Santander 
Bilbao 
San Sebastián. . . . 

Reglón de! Duero: 
Zamora 
Falencia 
Burgos 
Soria :. 
Valladolid.. 
Sajarnaaiea.. 

ExtreíTsadura-Mancha: 

Badajoz 
<3iud|d -ReaJ.. 

' • 
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LOCALIDADES 

Región cent ra l : 
Avila 
Segov'ia 
Toledo 
Guadalajara. . 
Cuenca 

Alto Ebro : 
J/Ogroño 
Pamplona 
Huo.-ica 

, Zara-goza 
Cata luña : 

Gerona '.. 
' Barcelona 

Tarragona 
Tortosa 

Levanta: 
Tei-uel 
Castellón 
Valencia... . , 

Región del Sures t e : 
Albacete 
Alicante 
Murcia 

MáxI-
niais. 
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La t empera tu ra es suave en todas pa r tes . 
Tiempo probable en España : Cantabria y 

Galicia, vientos fuertes del Oeste, lluvias y 
marejada; Cata luña y Levaüte, vientos fuer
tes del ¡Oeste y chubascos; Centro de Eispa-
ña y Andalucía, tendencia á ^mejorar. 

LOCALIDADES 

Cuenca del Guadalquivir: 
Serilla 
Córdoba 
Jaén 
Graijada 

Costa S«r: 
Huelva 
San Fernando. 
Málaga 
Almería 

Baleares: 
Palma de Mallorca. 

Canarias: 
i.as í 'ahnas 
La Laguna 

Ext ran je ro : 
Par ís 
Biarritx 
Roma 
Lisboa : 
Por to 
^''i-gel .-
Tánger 
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Academia Umversitaria Católica 

Plaza del Progreso, 5, principa!. 

Hoy, viernes, de cinco á seis, dará su cá
tedra do Critoriülogía el P . José Cuervo. 

VELAS DE CERA 
CHOCOLATES 

QUINTÍN RUIZ bE QflUNñ 

Graa talisr de reparaciones de Esslila» Yeb?ffi» 
niBcáíiioo por opo.9Íción áel Ayuntamiento de Ma
drid. Compone niáquina.a de esoribí? y calcular de 
todog los sistemas conocidos hasta el ¿ía, habiendo 
obtenido M e d a í i a s i s ©s-® y &&s á© M a t a en 
distintas Kzposioionea; economía de uo 50 por 100 eii 
tcc.os sas tr&bajos. 0®£'S'©d@ra K a | & t ISy 2 .° . 

La carestía del papel 

Disposición de Hacienda. 

L a ((Gaceta» de ayer publ ica la siguiente 
Real orden del Ministerio de H a c i e n d a : 

<(En vista de la carestía que con motivo 
de las actuales circunstancias experimenta 
el papel dest inado á la confección de p6ri(>-
dicosj y siendo conveniente dificultar ia ex
portación de dicho ar t ículo median te la 
imposición de un gravaouen que, sirviendo 

reserve p a r a las atenciones de la indus t r ia 
nacional las existencias que le son necesa
r ias , 

Su Majes tad el Rey (q. D . g.) , de con
formidad con lo acordado por el Consejo de 
ministros, se h a servido disponer : 

1." Que se grave con 18 pesetas per cada 
100 kilogramos la exportación del papel con
t inuo de 41 á 50 gramos, inclusive, de peso 
por metro cuadrado conteniendo pas ta m e 
canica ; y 

2.° Que lo anter iormente , dispuesto se 
aplique desde el día siguiente inclusive al 
de la publicación de esta Real orden en la 
((Gatceta de Madrid.» 

Isnágeises, altaies y íoda dase ds carpintería religio 
géí. Actividad deiiíosti'ada eü ios nráitípiea encargo?, 
debkío ai Run-.siosa é instruido personal, 

m SEflOi OE Lll UtCTH 
D E L A S 

ifisiyaímages %%m\m% de Efleüiia 
facilita, á precio de propaganda, lo siguiente: 

«Nociones elementales de Mutualidad escolar», á 
0,05 peseta-í el ejemplar. 

«Reglamento popular de Mutualidades escolares> , 
á 0,30 ídem id. 

«Libreta de ahorro inicial», á 0,05, ídem id. 
En el kiosco de EL DEBATE se expenden también 

sin recargo. 
Los pedidos para fuera satisfarán los gastos de 

franqueo. 

:E5PECmCUL05 -
LOS DE HOY 

' I Í E A L . — N o hay función. 
ESPAÑOL.—^A las seis (pqpular) , Buen 

maestro es el amor^ ó La boba discreta y 
La Remolino.—^A las diez, Cabri ta que t i ra , 
al monte . . . 

PBINOBSA.—^A las nueve y cuarto de la 
noche (función popullar, á precios popula
res), Campo de armiño. 

COMEDIA.—^A las gels, cine(mg.tógrafo. 
Ejstreno de ((Los náufragos del Orinoco», 
(cuatrp actos), «La car te ra roja», (dos ac
tos), ((Charlot, periodista» (gran éxito) y 
«Oiga, Mabel» (estreno).—^A las diez (com
pañ ía cómico dramát ica ) . E l infierno. 

LARA.—A las seis y media (doble espe
cial). Fan tasmas (dos actos).—A las diez y 
cuarto (doble especial), E l tenor (treg ac
tos) . 

CERVANTES.—Compañía Simó Raso.— 
A las seis y miedia (sección vermú), La ben
dición de Dios (dos actos en t res cuadros).— 
A las diez y media (doble), L a bendición 
de Di6s. 

I N F A N T A ISABEL.—A las seis y media 
(doble). Los Gabrieles.—^A las .diez (espe
cial), F r a n z Hal lers . 

APOLOi—^A las seis (sencilla). Gigantes 
y cabezudos.—^A las siete y oxiarto (senci
lla). E l amor que huye.—A las diez (senci
lla), El gallo de oro (estreno).—^Á las on
ce y media (sencilla). La p a t r i a de Cer
vantes. 

ZAR.ZUELA.—A las seis. Los quákeros.. 
A las diez y media. Las alegres chicas 'de 
Berl ín. ,' _ 

CÓMICO.—A las diez y media (doble). 
El valiente capi tán . 

S A ; L 0 N MADRID.—f(Compaa'a Porre-
dón).—^A las seis y media. El ama de la 
casa (dos actos) y ¡Pido la palabra!—A las 
diez y cuar to . Amor de amar (dos actos) 
y Sin querer . 

l ü P R E H T A H E N A O i k i l N T i 

BOLSA DEL TRABAJO 

gioirofepüierOiiHüüs 
m li iiHuasyiifie 

23 Marzo 1918. 
Hay ofertas do trabajo 

para los oficios siguioiiLes: 
buenos cinceladores y ro-
puj adores. 
San Lorenzo, 10. Madrid. 

Teléfono 3.234. 

LSiiiifs m?m% ü s." 
EíáFR^SA SS.'SBÜA.L 

m ANUPÍCIOS 
Hocíaleza, 74.»Madr.id.. 

CASI BE um% 
. En Solare» ^Santander) se ven
de ó arrienda, amueblada, uiia, 
capaz Pira aumerosa familia, 
coaparque, huerta, cocheras, 
etcétera Informará Suceíor de 
KÜHN. Carmen, 19. 

J U V E N T U D MAUaiSTA 

I • 3ootecl3CÍ g@n^r3-l 

i INDUSTRIA Y Cí>MERr,i() 
i COMPAÑÍA ANÓNIMA íX>.Vx¡a.LLaj>A EN BÍLDAO 

i Capitais 25.000.000 efe pesetas 

« VIZCAYA (Zuaze, Luchana, Elorrieta v Onturriljav). OyiEJX; .La Maajura), 
4 MADRID, SEVILLA (El Empalme), CARTAGENA," BAKCJ-..LO.VA (Haí^alona), 
í MALAGA, CACERES.(Aldea-Mcrot) y LISBOA (Tr-.f? rii), 

Superfosfatos de cai. 
Superfosfatos de hucsoa. 
Nitrato de sosa. 
Sales de potasa. 
Sulfato de amoníaco. 
Sulfato de sosa. 

< Gliceíinas. 
Ácido nítrico. 
Acido stiífúricG cotritíníe. 
Acid-'j suifúrico üíihiiiro, 
Addi) ciorhídríEo. 

liUlllfy@ lillllipsiSbs eii&tl'9>'®ai» $asii$$$s«<£cldiE ñ t&ii&s l&n ts^rres^^íi 

L . 3 f e D o r @ t o r t 0 3 
pmrsá el amúMsls ssfmtuítn ^ 3<SKr¿̂ I@t«> d@ Sos i&»seíi^em 

y doternairaaeSéra ú& Í&& ím&immBm abosaos 

servicio agronómico gf íSSfde^^^: 
AVISO IMPeRTANTE: Pídase á !a Saciisdad la Guía pr.'.cílca para .sacur las ÍÜW.'ITÍS 

de las tierras, á fin de que se pueda determinar cuSi us el abono conv£ai8ur«. 

Los pedldes deberán dirigirse 4 MADRID, YILLáííUgVñ, ii, é al doaüclílo sotia!. 
I9 i reeelói i tal^s'^ú.ñ.Hi&s U^J.:Sí€ií -

^.:.»-j8>''»-^«9»-<<i>. •» ' '^1 i8» »-^; '%-^~^».»- ' fe~^.®».^»«^~#-^. .^».^»i i^„ .^ . , .^^ 

23 Marzo 1916. 
Hacen falta bordadoras 

á máquina. 

Carrera de San Jerónimo, 
número 29, principales. 

Teléfono 4.889. 
Horas de oficina, de 7 á 8. 

JÓVENES SI _____ 
VUESTRO, PORVENIR ASEGURADO 

Preparación para obtener en seis ¡meses ¡el t i tulo (le Tenedor de libros sin saUr de su 
casa y estudiando por cotreo. Clases para los de Madrid de día y noche. Se adaiiten internos y se 
colocan alumnos con buenos sueldos en escritorios comerciales. Pídanse detallos al Director de la £S 
CUELA PRACTICA DE COMERCIO, Montera, núm. 43, MADRID. 

NOTA.—Interesa mucho á los padres de familia conocer nuestras condiciones de internado por 
ser inmejorables. Cuentas corrientes en Banco de España y Crédüo Xyonés. 

POSTALES Y RETRATu^ 

Su Santidad Benedicto XV 
E n Hidrooromía á 18 t ia tas , tamaño 6 5 x 8 0 oenfcímetros 1.5 poseías. 
E n Fototípica, tamaño 44 x 66, 7 pesetas. 
ídem á sijia t inta, igual tamaño, 3 pesetas. 
Tarjeta, posJtal en Fototipia, di¿2 tintas, 3,50 pesetas docana^. 
ídem id. ^ "ana t inta, 1,50 pesetas docena-
A nuostros suseriptores les haremos un descuento dai 26 por 100 en 

los Estratos del tamaño groada y el 10 por 100 en los restante-s y en 
las postales. 

Los pedidos, á esta Administración. 
,-*'1f» '̂'̂ *"-^"-'̂ J'.*--•-• ".-..^.i^^a. jji.npjjt» »ggejfc» .̂̂ ».̂ j«»«j.JBj:y;g»p;a,).j¡T^TIffi.iHffH[ĵ ,j.j,̂ Y^^f 

Cintro dd mtB, : 
el de B sé^lmm 
las dtmasidat d® 
múmk áa mt9 »& 

V-ARlOi 
D-OOTOñ Marraohy. Den-
tista. Operaciones sin do
lor. Glorieta de Bilbao, 4. 

THÜKLEY, cond.,.m©nto 
para, ej ganado. No t ie
ne rival. A las v.aoai5i íes 
aiimonta Is, caiftádaJ y 
mejora la oalifdad do la le . 
che . EIJ M A T E R I A L 
AGRÍCOLA. Z¡.T:baíbi.do, 
aúmcros 11 y 1^, BILÜAO. 

f r iOFESOBAS da pía-
no. Garantizan prepars-
ción Ccnservat'orio. Infor
marán : Glorieta Bilbao, 
4, portería. 

MATRIÍiíONIO cató;ico 
codo alcoba á señora ó 
señorita. Oiid, 4 du:p¡iea-
do, segundo Í7.(|uierda. 

ANEMIA, Debilidad, Neu
rastenia, Raquitismo in
fantil, Vejez prematura 
cúran-so con Vino Fosfata
do Vl-otoria. Botella, una 
peseta. \ ' ic toria , 8, Ma
drid. 

IW pateHra. En UBmü^ tencfri calote, ¡a go!% m Tratejo, ^ m Z ^ g Z S l Z 

feMclad en ®ata Admlrasírasián, ^ ^' 

m a iPi 
ÍE I ÍESITAM TiABAJO 

PBAGTSeANTE farma
cia, baiena práctica, ofré
cese. Aceptaría caigo di
ferente. Caridad, 13. 

(631); 

SE OFREOE joven para 
aOompañaí niños ó sefiori-
tas . Buenos informes. Fe-
rraz , 12 (convento). 

(830): 

O F R E O B S É ' ^ o r i t a de-
pendieata coinercio, casa 
formal, educa-r niños ó 
acompañar señoritas. San 
Andrés, 1 duplicado. 

SOLEOAB e O ' N Z A t E Z , 
saetnaT y" costurera, so 
afreoe para tia/bajaj" en 
su casa ó á ' domicilio. 
Jcaiial módico. Espino, 3. 
^ (A) 

P B ' O F ^ O H acreditado 
da clases bachillerato, ma
temáticas, caligi-a.fía, etc. 
Andrés Borrego, 15, pri
mero. (A) 

LQ8 PROPIETARIOS 
católicos, cuantos práoti-
oamente quieran ee r io , 
siempre que neoesiteoa de 
maestros u abri ros deben 
dirigix5se á la Bolsa del 
Trabajo de los Circules, 
&mx Andi-és, 9. 

SEíSOBITA de compa
ñía ofrécese buena oasa. 
Sabe- piano. Olivar, Q, 

OFICIALA con próoti-
ca hace y reforma toda 
clase de sombreros de se-

JOVEN de diez y seis | JOVEN católico da leo 
anos desea cualquier coto- | ciónos mat^míuT -
cación. Razón : Carranza, t a b i h l T ' ^ r e r i n r 

' ' ^ "^^ - | - - í ' - -^ -a ; ; ' ^ ,^ i : : 
(E) 

ñora y niños. 
Palaiíox, 23 

SEÑOBA buenos iufor-, 

mes se oírece compañía ó I J 0 V B M ~ 7 ' - " ~ ^ : "~-
dii-eceión en ca^a católi- üJZ^^^'V^^ "^" '̂̂  
ca. Costanilla Desamp^- I " ¡ ^ f'^<^án comer-

r a d o s , _ 3 , _ b a j o d e r J a . ¡ ^ 4 í^^^; ^ ^ ^ . ^ 

VIUDA con hijos mayo- | ••^*-^"*-í>-'^~«-^_^_<k.^_^ 
res solicita pói-tería. Infor- I '•'•¡^xm^^- -^ 
mes en esta Adminis t ra- . j * ' = « a l ! ¿ I Í 5 l - g | p | f > | | . g p | . 

I ^ JOVEM instruido, hoen- j 
o ., 1 ciado África, solicita OU.TJI- I CSan Bernarde, 7 nra i» 
Se recaben encargos en í q«ier traibajo. Ame^rsola I R , * 
sta Admó.n. (Dj ¡ í o . ,-,^^,,,¿ iig^isola ,, Recordamos á las ( D ) 

a A C E R » O T E graduado, | JOVEN necesitado so- f ^ , , . - . ' - " " " " " 
Scon mucha práctica, da j licita cualquier clase de l . T ' "* '"^%.^f * i ^ f «^ 
I I ' j • „ , , . T •, Tn i en ííianco, moaistas , bor-
I leociones de primera y se- j t rabajo. Leganitos, 12 y j j . „, ' - ' 
' efunda í.ri'í* í̂ía>ifTo A A^^^^ • - , 

gund^ enseñaiiza á domi- j 14^ quinta, número 3. 
cilio. Razón : Príncipe, 113, ; . —. 
piimero. i DOS J Ó V E N E S , sa-

. seno-
í'as que en San Bernar
do, 7. primero, es tán sin 

hiendo oontsJbHidad mer
cantil, tírgeles colocación, 
Galdo, 2, primero. 

X, 1 ^ IB O" O IK, 

A G U A ̂  3 

8iS QWam'B para es
cribiente en oficinas o 
oasa ooimercial acreditado 

en estos t ra l» jos . Tiene 1 SfiíSORA viuda ofrécese 
informes. San ta Lucía, ama de gobierno. Fuen-. 
núnuero 11, cuarto. (S) I carral . 65, 8." (í^7) 

, .^....u, cui
dadoras, profesaras y se
ñoritas de compañía. 

Suplicamos asimismo de 
la señora qtie quioj;» d 
pueda liRoor este Vegalo, 
UN P L 4 N 0 , aunque es t j 
usadíí, pa-ra que las obro., 
ras aprendan á. cantar y 
den b s proftísoras leoeio^ 
aes de p-iíino. 

íiNER,4 LBS 
N A T U R A L E S DE 

A M 1" I fl K M r S T I C .^ S 

l¥§iMariis: «láa é MJis ia t i unfim 
Ifeeeiii i mmm: liiifiB, I I -HBHD 
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